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MAO TSE-TUNG
deixará em janeiro pro
ximo o cargo ue Presi-
atüite ua-i^/auiiça Po-
püiãrv «ia^ China. iüsta
noticia foi anunciada
oficialmente em Pequim
a 16 üo correnie peio
Ministro aas Relações
Exteriores, Tcnen- yfi.
Disse o chanceler chi-
nês que o Comitê Cen-
trai do Partido Comu-
nista da China havia
aprovado a decisão do
Presidente Mao de não
ter seu mandato reno-
vado em janeiro para o
próximo período. «Du-
rante os últimos dez
anos — diz a resolução
em apreço — o presi-
dente Mao Tse-tung
manifestou mais de
uma vez ao Partido Co-
munista seu desejo de
renunciar à Presidência
da República. Após ha-
ver examinado demora-
damente essa questão,
o Comitê Central, reu-
nido em sessão plena-
ria, decidiu a 10 de
dezembro aprovar a
sugestão do camarada
Mao Tse-tung e não
propor sua candidatu-
ra. à próxima sessão
da Assembléia Popular
Nacional». Mao Tse-
tung continuará na pre**sidência do Partido Co-
munista, devendo de-
dicar-se mais à direção
política e aos proble-mas do Partido. Pode-
rá assim consagrar
mais tempo às questões
teóricas do marxismo-
leninismo e sua aplica-
ção na China, (sobre o
assunto, na 2a. página,
leia a «Crônica Inter-

nacional»)
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REI AÇÕES
COM A U.R.S.S.
trarão progresso
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Artigo de R. Luchesi
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DO SALÁRIO MÍNIMO
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LIÇÕES DO FRACASSO OA OPA
«¦Na semana passada, em Washing-

toa, peia segunda vez em dois anos, uma
grande tentativa de acelerar o desenvol-
^neoto da América Latina fracassou.
A prim e ira íoi o Comitê dos Represen-

R ARENA
Êst* atestado de óbito da «Operação

Pan-AmerJcanaa pode ser lido no últimonumero da revista norte-americana <Ti-
me>. Mas, na verdade, o leitor deve ler

conhecido órgão de <public rekiion»?^?ITr» V - T"""*r ?w *^i^«=n- esseecmnecido orgao de 'publicrektion»
^'J"!f1"rT"'« enaM° M. da alta finança iínque, já ££*££*aen^ iviserJiower, no encontro de chefes que o «Time* não faz senão renetir "**- «^ ^P22 * atend«" dia os aspectos n<3e lotado, em 1S56, no Panamá, que com um pouco mais de sarcaja»n na-** esta «••Sénc*a* porque só ela ticos da eontradi.morreu depois de lançar «j-pm»,, *4n> ™ «^pouco mais ae isarcaamo para estará apta a setedoaar e por Imperialismo e o
nendacôes e nomear atenâs* aatnkmXsm ° **werno *™*u&to — o que antes <*<*tro da lei os capitais es- mo das nações jvt. _.^~ ^^7 *"5*""M wuiimotm. ^-. u . .. traneetros. a atuar limto aos T>rrvm«ar»- « n-Mor

uma potóiica externa que ae
adapte aos seus interesses
próprios. £ somente uma po-Iítica externa independente
em relação ao imperialismo
ianque, praticada por um ge-vêrno de convicção nadona-
lista, seri capsz de atender a
essa exigência, porque só ela

luendacóes e nomear algumas comissõea.Na semana passada, o fracasso foi éo«Comitê dos 21»; êle caiu ante o esforçoxm junto da resistência Dorte-americana
« da* fáníarronadas ' '*

Mora, pro»QSSKmal ús agraria m.11 ¦ ¦*¦**¦*¦¦¦¦* **f~ã aMM~lAi*^KjK «UTfli

••P**»» ds OPA» E •ar. toiÊÊÍÊs) escreve ao «O

OPA, disputando em csrjgls
COm n liinta-m Timi .—>

Entre «es houve mdasive União Sovtettes E • faaa.
^-^Wasbington Posto, gfl se rJmtta â dtetnburr à¦^'-RQerado o segundo iornal ""P^t^ nsirmtndn mu íalknque, depois d* <Kew TorJc *> jahüo, o Mtegrema ne ie-i imes>, em importância poli- «beu d» Dr. Joséüca e tiragem - qne ehe*ou " "
a ameaçar o Presidente KuW-ischek com uma rebelião ín-•ema, se âe não abandonarsuas veleidades de pofitíea in-•-eniaaona], 

para dedicar-se àsolução dos problemas nado-»-ais. Indo mais kmge, o Jof*»-*! -anqne aponta o caminhoa segair para o PresidenteKubítschek: prestigiar e apli-ear o ePlano de Estabilização
Monetária», do Sr. Lucas Lo-
pes. Em seu entusiasmo, que'-'•-ega para uma vigorosa«advertéacja» ao Congresso
jÇasitens*; o jornal se esqueceassim de que está cometendofc^ g£ííe> iicpertioávéL
pois vem confirmar a-- gravasuspeitas que já existiamaqui sobre as origens do ia-•soba plano. O resultado íoia multiplicação co número<«*.; pesssas informadas, emaosso pais. que juram ter

tfis o caipira, cresce
-*abo de cavalo: sen*w*"ane t piso aumentara,

mas seu valor em dólares dá-
mfatuL. Mais pulmeoe: o
peso (5.750 toneladas 1 aa-
nientou de L8£; o valor em

t»~*^ **Z£Z IT^Z^' f"*-^» (Ci$ 4A bffiiões}
to» IwJr^K?.?* Wasldnr- também auiiwrian. em 3,3*;um deciarando-se «remante» mas o valor era dólares (C*S$

dentro da lei os capitais --
trangeiros, a atuar junto aos
demais países subdésenvohi-
dos e amni-nperialistss, nos or-

ffanismos mteraacionáis para
a defesa de seus interesses
comuns, a fsaer comércio
esta todos os países do mun*
do.

Nesse sentido é que teriam
1 áWwS^TZI *****J?Z? alguma razfw os jornais ian*
IkT^^.S^LSr^' «^ ~ «nbora irr^mttea-esoja^len*a^f»ortads - aeate _ qa^^ a^^

já haviam afirmado outros órgãos
da impressa ianque, que nunca erram ao
àestmritT os pontos de vista de Depar-
tameato de Sstado de Washington.

58, eomparando-as eom e pe--*-<'do coiTespondente do ano
pastado, pars *w+i&r para

Sr-lSSS^SSStSLl ^^ *> %m ""^ **<** da
SSLÍS^^il^^íS? cadda l»ütíco^mlitar Bdeia-KuMteche*.dedesviai;a atei- da por este patís Além dis-

eapaz de polarizar t &ter«*ÂG
ds opinião pública, e porque
a operação deu tão bons re-
sultados, em sen início.

O povo brasileiro já sabe
que a revisão da politica ex-
terna e, em particular, a re-
visão das nossas relações com
o» Estados Unidos, será o ins-
trumento Indispensável para
a solução dos problemas in-
ternos do p*aís. Não foi poroutra razão que o governoviu-se obrigado a lançar-se na
Operação Pan-Americana, e,
mais ainda, a expor à luz áo
dia os aspectos mais drama-
tacos da contradição ejjtre o

d nadonalis-
jovens que

procuram o progresso.
ãías, um vido de origem

condenava ao fracasso a ini-
dstiva do Sr. Kubitschek:
orientado peàos irnfinrTlMii i
éo Sr. Scnmidt, o Presidente
da República formulou su2
Operação Pan-Americana cs-
mo um movimento destinado
a defender a csegurança mili-
tar dos Estados Unidos», por ^^-^m aos reimao da consolidação econó- co naufragado e r ~v
mica do «elo mais fraco» da tória. O fracasso dV

96(é

com os trabamos do <Comité
dos 21»!

Çfto da opinião pública dos
ptuHfnurc internos do pais.
Apenas, eles são foram bas-
tante inteligentes para se
perguntarem ponque JK es-
colheu Justamente a revisão

SíTíuo o plano prontinho doí-unao Mon^árie Internado-"nal para oje o Ministro da
fazenda o assnasse, depoisde acrescentar-lne um poucotíe ceóT local», com uma rn^íaíftízía dc cófxas.

âssfBi, vé-se que a únicaresposta que o imperi V-maoianque dá aos «ambic.jsos
p^a.ios* _ na linguagem ào«>í. •- ostex uiüies — apreser-tados pelo Sr. Frederico Sch-midt em Washington é. umavez mais. o velho refrão: «é
gra de apertar o cinto» Olegado ianque ao cCornitéaos 21» foi mais expüdto: os---*ad°s Unidos, pais da di-v.e iniciativas, disse êle seJüegarn a cooperar em qual-quer planificaeão, a longo ou'"ano prazo, para o desenvol-vimento econômico da Ame-i-jca Latina, Tudo deve sersonfiado aos investimentos
de particulares ianques, quedevem ser estimulados e j>ro-regidos pelos governos latino-americanos; em outras pala-vras, fica tudo como antes,nao há lugar para a tão pro-clamada «revisão»

O delegado colombiano oex-Presidehte Alfonso I*ppes
que também fora a Washing-ton confiante no «new iook>
prometido, mas cujos 72 anos»ne idade já lhe permitem sersincero na decepção, disse
que «o melhor é voltar paracasa e contar a verdade».Outros, entretanto, que nãof^sesperam de conseguirmais um emprèstimazinho

do tipo que Washington re-comenda para manter sempreeeu controle sõb;e a econo-ra^a e a política dos paiseslatino-americanos, não podemassumir uma atirude tãofranca.
Assim está o governo bra-ale.ro. Enquanto o Ministrolvegrao de Lima — qUe o<3~ime> cUama de segando doSr. Scnmidt — íaia indigna-do, da «generosidade* daOPA. -que não Pode ser ig-norada*, respondendo aosataques da. «Hansorrs Letter»

à iniciativa diplomática doSr. Knbjrscbeãc, este se ate-
moriza pela irritação provo-cada nos «bons vizinhos doNorte», e volta atrás em tudo
o que afirmara sobre o rea-
tamento dr- relações com a

Qualquer diplomata ou eco-nomista brasileiro, se não fôrarrendado pelo imperialismo,
rísponderâ com certeza qualo principal problema — e osmeios de resolvê-lo — da po-litica externa do Brasil. Nos-¦co pais precisa, essendalmen-
te, de uma política externa
que favoreça o deserrvorvi-
mento econômico, ao mesmotempo em que corrija o ca-rácier deficitário do balanço<ie pa^arnerto* do^rv^Z tar- eada ^^ oerca de -5B
íaato, só há três medidas pos-srvas — aj sustar a descapi-talização do país, reanzada naorenagem de dólares e outras«^noeoas fortes^ para o exte-«or, na forma de lucros, divi-oendos e <rroyarties>- b) con-seguir acordos com paisesprodutores de matérias pri-mas, para defesa dos preçosdesses produtos; e c) diver*siíicar o comércio exterior,

escapando ao monopólio ian-Qj'e sobre êsse comércio.
Até pouco tempo atrás,apenas os comunistas formu

88T rnilhôes) diminuiu em
9%, em reiação a 57.

O Sobre a necessidade, e
posraattrcTÉ», da diwersifica-
cão do comércio extmtv,
nao bá caaeã^B ãnfc elo-
quente do que o caso das im-
portações de petróleo. Os
próprios amigos ianques são
bastante gentis para diaer-
nos, diariamente, íé verdade
que na forma de arg-amenío
para que fites entregnesnos a
Petrobrás.' que êsse é o nes-
so principal probiesra de eo*
rnérdo exterior O pais é
atualmente obrigado a impor-
tar. cada ano, cerca de 250

so, o governo brasileiro,
a OPA. colocou o desenvolvi-
mento do pais inteiramente
na dependência da ajuda de
capitais ianques. Foi, assim,
uma grande oportunidade ds-~r *----——-«. « ''•-«»' uma ^ranoe oportunidade Aa-das relações com os Estacos da ao imi>eriatoo para oueUnidos como rer.andxação se «forme», e concHie seus

interesses com o na.iaitooaroencanas.
Pmqoe essa retormi. t w

Possível, pela JWure-a"*2í
ma do imperialismo. t u£*não haverá toenvohiSS
eoonomico a não «r S2S
ça, eaf«ncialmen*le, ooV n Ssos nadonai,, a 

'o^A 
2menos em sua prirW. C•uulação fracassou E «Zfracasso leva a um Ztfl

rnaís agudo ainda a ^ S?cão entre o toperfaHstno TLnações subdesenvolvidí-c ZContinente. **
A contradição se cgraviivdo o governo estará preaSnado, com maus t6*çí airí

pela exigência da opinião Sbiica e dos meios econômicoimteressados no desenvoMmento do país, a pro ¦uraí
novas soluções, mais avaneídas no sentido da verdadeír*
política externa oik- o r«Saspira. Ê por êsse pmeenSque se explica a angusScom que alguns ò«>c a-uau
lesponsãveis pek OPA «agarram aos resto? ào har

vi.
OPA é o seu propriTfra,^
político, e eles já eorcoreea<Js^am que o pov© lôâdizo«
neíes — benefidários oc ris^Tmeàisríos do rmperialK-rno— as peças defeituosas quedewem ser afastadas dos pos-tos de mando do governo; m«ra que o país possa avançar
no caminho do progiesse

sa moeda) de petróleo e de-
rivados. Dai o interesse eom
que o próprio Sr. Laças Lo-
pes descobriu a poasaÉ&uadede importar êsse petróleo da
União Soviética, que
pagamento em cacau e
tros produtos"

Os dados do problema são
bastante daros, e só não os
enxergam aqueles qne, ad-
ma de tudo, desejam salvar a
política de eondrlação com olavamos essa política, como a E5íía.,-*te rraifffiação com o

única capaz de salvar o país f^SSS?0* EBtá claro' ht>,«„ *-i.-_.-_ p0^ je, Inclusive para vastas
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da falência e encaminhá-lo
para o progresso. Hoje, en-tretanto, tanto os meios téc-nicos auxüiares do governo,como as associações nado-nais de particulares já acei-tam essa formulação politicacomo necessária, e nem se-
quer discutem mais sobresua validade; não haveriaexagero em dizer-se, mesmo,
que seu único defeito é o denão ter sido ainda tomada a
política oficial do governo.E nem poderia ser de ou-tra forma, pois os fatos es-tão na realidade de todos osdias, viáveis para todos. Ci-temos apenas os mais recen-tes:

CTa) O último boletim daòUJttOC mostra novamente
como o suor dos brasileiros
é sistematicamente canaliza-
do para o bem-estar dos ca-
pitalistas de Wall Street; êlefaz o balanço de entrada esaída de capitais no pais, du-rante o primeiro semestre de58, e constata que o pais saiu
perdendo na troca em acercade 50 milhões de dólares, masobserva ainda que a perda émuito maior, pois devem seracrescentado aos 50 milhões
os 37,5 milhões, obtidos comoempréstimo «tapa buracos*,
do Fundo Monetário Interna-
cional.

b) Estatística mais atual!-
zada, do Serviço especializa-do tio Ministério da Fazenda,
fornece um quadro iguairren-
te sombrio sobre as exporta-
Çõ:s do pais. Ela analisa asexportações dsarante o peão.do de janehro * setembro de

madas da opinião pública na-cional que o p-ds precisa de
ram P^LSu^ 7~f ejssdm de v$ancia. São smzvles, mas fmooo-nam. E enquanto os pars te&áBan. m crianças brincam.

CáfouúBL
Immumd
ctâit ^^P É Mao T-»Tun{- de não t-andidataT^e à re-

oXSA?,1™ repercussão em todTÍ *mmdV.
?f»^S 

C^Hal ^J^5**» Crmiunista Chinês, reumdbaW^de dezembro, resolveu aceitar a sugestão de SSao Tse-

nipJSLíf0 b*3**** ramentáriQs, a maioria dos quais sim-Plesmente s^nsaeimialistas, eom o evidente mtmtcrVse*me^r coijfasao entre a opinião púbnea, levar tenha ao anti-eommm-mo, fazer acreditar num suposto fracasso da coleti-vtzacao da agneuftura -minesa e numa onda de deseanten-tamento popular na Otina
nelaf^ta^f8?1?0 ^T*3™* °» «&**cassos» trombeteados
hf^3 Qas téÍBSraScas e" reproduzidos pela imprensabmguesa, como verdades irrefutáveis, nos rniirieiros anos daerasíruçao do soaafismo na União Soviética? De «fracasso»em «fracasso> a URSS projetou-se na arena mundial comouma potenaa gigantesca. liqitíóando num prazo recorde oatraso mulüseeular da Rússia tsarisia.A história, de maneira agora mais msensata, porquesem levar em conta o radocínlD comum das pessoas co-rrtuns, é repetida em relação à República Popular da ChinaAs invenciomces são idênticas, as cconclusões> as mesmas.^lsto; a propaganda anticomunista parou na década de 30*.No entanto, o mundo socialista marcha. E na sua van-guarda, ao lado da URSS, se encontra1 a China de MaoTse-tung, a China que ntrm periodo de menos de dez anosaeu cm salto formidável do feudalismo ao socialismo, deooisde ter varrido o domínio das potências imnerialistss due co-mo feras estraçalhavam o seu território1.Ao contrário do que alardeia a propaganda readonária,

A SUBSTITUIÇÃO
DE MAO TSE-TÚNG

metrrSSSí^agncn]t^' t^^ormando por com-P^a^s^omia do campo chinês. Esta mediãa deu como
Suer^^^,^^51?!!: jama!s registrado em qual-

esnaIhad^*rJ «S?^ é qne as «comunas» estão hoje«spamadas por todo o imenso país.

mJrUffíi^ 
-^ -Unifir-se a malogro da campanha de

SteSjS S- 
°S ÍOmos -rfan-^sticos» traditíonais mui-

^r^T"^ ^Qmo ^^-raelos e a China está pondo emnrareba seu plano andarieso de alcançar a Tn^fitem na

rn^^êstí S. "* P3SSad0' aÍCaDeará ^^ ** 10
* rSSf *dÍZer* S9 Promemas de ura país tão grande como
tnãrTJ^^^ ^ a dia mais comDlexorÈste fatomesmo reclama a descentralização crescente da administra-
S5"a^mn,5ÜÍS0 ^°' a constru^o do socialismo, o en-

«SSSLr^S^ r ^ «urgirem novos quadros, novos
ÍES5* per3niü?d0 a°s mais velhos e experimentados se
ATanTS 

a tarfías esPecífícas, sem acumular funções.
A?™ * ê ^dJCarAse-á a§ora mai* atentamente aos pro-
rtZ.1 ° íartld? Com«nista; qué também cresce e sereiorça ao ritmo aa construção: socialista. Permanecerá êíe
vL^l5lderiCÍa..dí> Partido, ao qual já deu contribuições teó-ricas de signmcação internacional '

R,..°P°V0 chinês compreendera a decisão de Mao e do Co-rmte Central. •¦ • i
A reação e o imperialismo se equivocam se pensam eramudanças que lhes permitam pescar em águas turvas.
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!EM NOÇÃO DO RIDÍCULO Um Renovador
Divulgaram alguns jornais um resumo do relatório

to altamente confidencial, elaborado pelo coronel Da-
t0 Nunes, diretor da polícia política, sobre o reta-
.ento das relações comerciais entre.o Brasil e a URSS.
. opinião contrária daquele policial ao comércio com
União Soviética não constitui novidade, mas é bas-

mte estranho que um problema tão importante da
jlítica ekterior do país seja tratado de modo tão
>viano,

boré, ou o jfckmaratl? Qualdas _oqs é a opinião do go-vôrno? Será que o coronel
acredita, mesmo, nos "sput-
niks"?

Tudo isto coloca o Brasil
e os brasileiros numa situa-
ção difícil aos olhos de qual-
quer pessoa sensata, em qual-
quer parte do mundo. É pro-fundamente ridículo. E, como
diziam os franceses, o ridicu>
lo mata...

jsem material pa/a forjar
_ habituais afirmações Inw-
Fdlcas sobre "Inflltraçwo co>
Lnlsta", ou "espionagem so-
¦ética" em relação com o
latamente de relações —• te-
íaa que já caíram no mais
ompleto descrédito ante a
plnlao publica envereda o
oronei Danilo pelo terreno
ig vantagens e desvanta*
ens econômicas no caso.
jas, mil vezes não tivesse

mau sapateiro passado das
Júnelas... São tantas e tais
|;, sandices que afirma que
Jmènte poderiam partir de
¦nia pessoa que náo respira
¦ufío ár que os das salas de
¦ma delegacia de polícia po-
Itíca.

Uína das teclas em que ba-
com maior insistência o

loronel-beloguim é a de que
Uniíío Soviética é um país

ulustrialmente atrasado, que
15 produz equipamentos e
láquinas obsoletos e, portan-

to, seria desvantajoso para o
ira si 1 desfazer-se de mate-

[ias primas que representam
«visas fortes — como o ca-
faüÉ» o, café é * o algodão —
fm^èroca-; dç velhaí-àír. ;i Sa-
»eo "sheríock" crioulo que
lá três anos os Estados Uni-
[os— onde há pouco esteve

coronel Danilo e de certo
)ôde ver tratar-se de um país
ndustrialmente desenvolvido

compraram à URSS turbo-
sondas para perfuração pe-
rolífèra? E as compraram
)rque eram o que havia de
lais moderno no mundo? Re-

cebeu o coronel Danilo, dos
seus ativos (porém, pelo vis-
to, broncos) agentes algum
relatório sobre as modernís-
símas máquinas expostas pe-
Ia URSS na.recente Feira de
Bruxelas? Por fim: conhece
o coronel Danilo *b ¦ relatório
elaborado recentemente pelo
Itamarati sobre as tendências
da economia mundial, no
qual se prevê, para 1980, a
ascèríçâò da URSS à condi-
ção dé primeira potência in-
dustríal do mundo, com uma
renda "per capita" quase
duas vozes maior que a dos
Estados Unidos?

Afinai, quem tem razão?
O coronel Danilo, louvando-
se nos seus conselheiros tipo

UM CASO íi
DE POLÍCIA
O homem era visivelmente

suspeito. Nascido na Indonésia,
naturalizara-se chinês, desgos-
toso porque seu pais ainda esta'
va dominado pela Holanda. Alem
disso de Hong-Kong tomou na-
vio, tocando-se para os Estados
Unidos.

Na América do Norte a mis-
teriosa criatura pretendia estu-
dar eletricidade, o que também
dà na vista, pois estamos na
era da energia nuclear. Contudo
sendo seu inglês fraco para se

formar eletricista "made in USA"
passou a estudar matéria muito
menos difícil e exigente de pou-
cos conhecimentos lingüísticos!
Teologia.

A terrível aventura desse. in-
divlduo não ficou por aí, pois
dos Estados Unidos transferiu-se
se para o Bra3Ü. E foi esta a
sua desgraça, pois tendo conse'
guido burlar o Intetigence Servi'
ce inglês e o FBI do senador
Mac Catthy, caiu na mira do
fabuloso coronel Danilo Nunes.

Eis ai, em poucas linhas, a
história de um temível "agente
vermelho", que depois de zom-
bar da argúcia dos shelok de fa*
ro mais agudo, foi apanhado pe-
Ia gola pelo coronel da Ordem
Politica e Social, já estando sen-
do ¦ traduzidos do chinês ou de
qualquer idioma do suéste aziá'
tico, os papeis encontrados em
poder do eletricista-teologo-sino-
indonésio em vilegiatura pelo
Brasil. t

E é para entregar pão a um
homem da estatura do coronel
Danilo que um pobre padeiro se
levanta todo dia de madrugada.

PAULO MOTTA LIMA
>OMO que respondendo .através de fatos, às afirmações

insidiosas de D. Jaime Câmara sobre a existência, no.Parlamento, . de ¦ pessoas venais e sèm compostura, a Cã-
para encerrou, sábado, de maneira feliz, o inquérito sô-
ore o funcionamento da Rede Ferroviária Federal e epi-
sódios correlates.

Nos últimos dias de trabalho da Comissão Parlamen-tar que realizava aquela investigação manifestou-se violen-ta pressão de setores entreguistas do Executivo sobre os
membros da Comissão. Exatamente quando era divulgada,corn o natural cunho de sensacionalismo, a assacadilha do.
cardeal. Essa pressão foi apoiada sobretudo em jornais dotipo do "O Globo". A ela, no entanto, cedeu apenas o sr.José Pedroso, o pecador penitente a quem, no gabinete dosr. Ranieri Mazzilli, D. Jaime Câmara concedera indulgên-
cia plenária, minutos antes de haver tentado, sem grandetalento, botar meia sola em sua clamorosa leviandade, ati-rada contra um dos três poderes da República, no progra-ma "Voz do Pastor".

/""Oüí efeito, a Comissão de Inquérito incumbido: ãe in-!V*» vestigar sobre a atuação antinacional do engenheiro
Renato Feio rejeitou o relatório em que o sr. Pedrosoh(.wia cedido a poderosas pressões do oficialismo e trans-

formou em resolução o voto eni separado do sr. CarvalhoSobrinho, de cunho nacionalista* Assim, a Comissão cons-tatou a existência de anormalidades na atuação do sr.Feio, julgou o relatório Pedroso1, insuficiente. e denunciou aüd-niinistração Feio como prejudicial ao interesse brasileiroe desrespeitosa às leis e regulamentos que dispõem sobre o
funcionamento ãa Rede Ferroviária Federal.

Tonaram essa decisão os srs. Aluísio Alves, ãa UDN,«erme\s ãe Souza, ão PSD, Victor Issler do PTB e Vascovilho, âa UDN. O sr. Carvalho Sobrinho, cujo trabalho
mereceu aceitação da Comissão quase unânime, pertence ao
^50, 20/13/1958

0 sr. Agildo Barata traiuo movimento revolucionário
brasileiro sob a alegação dooue so dispunha a renovar
o marxismo, E passando às
medidas concretas, lançou umsemanário, "O Nacional",
através de cujas páginas pro-metia realizar aquela obra
ciclôpica.

Agora está claro para to*
dos em que consiste essa re*
novaçâo. Um exemplo bem
expressivo é a posição tomar
da pelo sr. Agildo e o seu
jornal em relação aos recen*
tes inquéritos acerca da Ré-
de Ferroviária Federal e da
Petrobrás. Quando todos os
patriotas, em defesa dos in-
terêsses nacionais, aponta-
vam as manobras contra a
Petrobrás encobertas na "ope-
ração Alexíno" e protestavam
contra os atos lesivos ao país
praticados pelo sr. Renato

IPeiof o renegado Agildo saía
<a campo para dar cobertura
,ao entreguismo. "O Nacional"
tornou-se órgão oficial do sr.
Alexínio Bittencowt e ãa di-
reção ãa Rede Ferroviáiw,
Federal. E como se isso não
fosse bastante, o sr. Agilão
passou a acompanhar o en-
treguista Feio iodas as vezes
em que este comparecia à Co-
missão ãe Inquérito ãa Gâ-
mar a, confundinão-se com
um verdadeiro guarâaoos*
tas.

Aí está em que se reduz,
na prática, ¦ a renovação ão
marxismo e ão movimento
revolucionário, anunciada com
tanto ularáe pelo sr. Barata
e a meia dúzia, que o se-
gwiu...

Preso Alfredo
Alcorla pela
ditadura de
Stroesetier

ASSUNÇÃO, dezembro —
Alfredo Alcorta, membro do
Comitê Central e da Comis-
são Política do Partido Co-
munista do Paraguai, foi
preso pela polícia do ditador
Stroessner. Desaparecido des-
de começos de novembro p.
passado, Alcorta foi visto
posteriormente, desmaiado, na
sede da Polícia desta Capi-
tal, em conseqüência dos bru-
tais espancamentos que so-
freu. Sua vida corre perigo.

Apôs a grande greve geral
dos trabalhadores paraguaios
de agosto último, que sacu
diu os alicerces da ditadura
de Stroessner, o governo re-

NOSSA POSIÇÃO
EM FACE DO GOVERNO

•fe cada dia mais insustentável a politica¦"¦ vacilante o contraditória realizada pelo
governo do sr. Kubltschek, constituída de
compromissos com o Imperialismo america-
no e de concessões as correntes naeiona-
listas e democráticos, de projetos de desen-
volvimento econômico do pais acompanha-
dos de medidas que significam, em ultima
análise, obstáculos a êsse desenvolvimento.

OÍM* a pressão das forças populares e do*^ movimento nacionalista, o governo tem
sido obrigado a ceder numa série de quês-
toes importantes. As lutas de massas con-
tra a carestia forçaram Kubitschek a con-
gelar os preços de vários gêneros de pri-
meira necessidade, embora se trate do me-
ilida ainda precária e que não resolve fun-
damentalmcnte o serio problema do custo
da vida. O aumento imediato do salário-
mínimo e o abono ao funcionalismo im-
portam cm golpes desfechados pelos tra-
balhadores e pela classe média no plano
antinacional do ministro Lucas Lopes, tra-
çado sob a inspiração do Fundo Monetário
internacional. Denunciando as origens en-
treguistas do ataque lançado pelo coronel
Alexínio contra a Petrobrás, os nacionalis-
tas obtiveram um êxito marcante com a
reafirmação da politica petrolífera nacio-
nal. Fracassaram até agora todos os inten-
tos de isolar e afastar do governo o general
Teixeira Lott, apesar das sucessivas «crises
militares» forjadas com este objetivo.

INEGAVELMENTE, 
é necessário valorizar

estes êxitos parciais. Eles confirmam
que o governo atual, em que pese a pre-
sença de grupos antinacionois e reacioná-
rios em seu selo, é sensível ás exigências
das massas e ã ação dos forças naeiona-
listas.

NAO 
se pode esquecer, no entanto, que

estes atos positivos do governo signifi-
cam concessões limitadas, com um cará-
ter de certo modo momentâneo, e não im-
plicam ainda em alterações decisivas nos ru-
mos da política nacional. A verdade é que
o sr. Kubitschek continua a hesitar na ado-
ção de soluções fundamentais e já inadiá-
veis para os problemas críticos da vida
econômica e política do país.

O governo continua a ceder à influência
do grupo entreguista quando insiste na

execução do criminoso plano do estabiliza-
ção monetária, tramado por Lucas Lopes e
seus patrões ianques do Fundo Monetário
Internacional. O simples aumento do im-
posto do consumo, que o governo exige do
parlamento, determinará uma elevação no
custo da vida capaz de anular, em curto
prazo, os efeitos positivos do aumento do
salários o vencimentos.

£\ governo continua a Incllnar-so diante" dos elementos mais reacionários, quan-
do admite a Interferência injustificável de
«conselheiros políticos» como o cardeal Cá-
mara e o coronel Danilo em assunto do
mais alto interesse nacional como a amplia-
ção de nosso comércio exterior aos países
socialistas.

jjSTA política vacilante e pusilânime dob" governo estimula sua impopularidade,
contribui para sua desmoralização e abre
o flanco a novas investidas golpistas, que
já estão sendo articuladas, conforme donun-
ciamos cm outro local desta edição.

ffrlANTE disto, as forças nacionalistas e*¦* populares, a classe operária e, em par-
ticular, os comunistas, não podem limitar-
se a uma política de apoio aos atos posi-
tivos do governo e de combate aos seus
atos negativos. Uma política que consista
unicamente nesta duas atitudes coloca as
forças ahtümperialistas c democráticas nu-
ma posição de espectativa, que contém ele-
mentos de passividade.

}ESDE que a politica do governo não
corresponde, em várias questões essen-

ciais, nos interesses da nação, o que se faz
necessário é a luta permanente e tenaz pa-
ra modificar a política do governo e sua
própria composição num sentido favorável
ao desenvolvimento Independente do país.

AS 
forças nacionalistas não podem conti-

nuar esperando que o governo afina!
se decida a tomar uma decisão já madura,
urgente e inadiável como o reatamento de
relações com a URSS. Não podem conti-
nuar a tolerar a atuação entreguista do
Lucas Lopes ou as manobras antidemocrá-
ticas do coronel Danilo. É chegado o mo-
mento de exigir do governo que tome de-
eisões.

dobrou sua caça aos patrió-
tas, em particular aos mais
ativos, firmes e conseqüen
tes, como Alcorta.

O movimento operário pa-

raguaio espera que todas as
organizações democráticas da
América Latina enviem às
autoridades paraguaias, tele-
gramas e cartas reclamando

garantias e liberdade ime-
diata para Alcorta, assim
como para Maidana, Júlio
Rojas, Berganza e muitos
outros patriotas.

Lacerda, os Tu bar õ? s do Ensino e a Vitór
sêfore o entreguifmo na Rede Ferrov n jt

PSP ãe São Paulo. O relatório pede ao Governo que sejam
adotadas medidas para sanar as irregiãaridades da admir
nistração Feio e que ãêem um paraãeiro às importações ãe
materiais ou equipamentos ferroviários que tenham simi-
lares no Brasil. Essa disposição constitui golpe ãe morte
na política ão sr. Feio, escandalosamente favorável aos in-
terêsses ãa empresa norte-americana Buãd Company, ex-
portaãora ãe custosíssimos carros ãe aço inoxidável e de sua
associada brasileira MAFERSA, ãe São Paulo. Além áisso,
a resolução ã aComissão recomenãa a produção, por Volta
Redonda, ãe aços ãe baixa liga destinados à fabricação na*
cional ãe carros metálicos ãe passageiros e ãe carga. Pro-
duzido esse material em quantidades que atendam à deman-
da das fábricas nacionais, não mais haverá pretexto para
que os amigos ãe empresas estrangeiras como a Buâd Com-
•pany procurem justificar as inconvenientes importações ãe
equipamentos estrangeiros ãe alto custo, o que, além ãe
sufocar a nascente inãúslria brasileira de carros e vagões
ãe carga, importava em desnecessário gasto ãe divisas.

Usando 
da influência que lhe dá o cargo de líder da UDN,

o sr. Carlos Lacerda* que conduz, pregado nas costas,
um letreiro luminoso, proclamando sua própria honestida-
de, aproveitou a confusão dos últimos dias da legislatura,
que finda para impingir um substitutivo bastante suspeito,
ao projeto de Diretrizes e Bases do Ensino. Sob pretexto de
combater imaginária ditadura do Ministério da Educação
no ensino, Lacerda pretende constituir uma ditadura de fa-
to, que se,ria. a dos gananciosos proprietários de colégios.
Ao mesmo tempo o projeto Lacerda tenta reforçar a influên-
cia do cloro no ensino, já hoje semileigo, influência esta que
se faria sentir principalmente através da mais obscurantis-
ta das congregações eclesiásticas, a Companhia de Jesus,
de sinistra memória. Segundo o projeto Lacerda, seriam
instituídos conselhos com evidente preponderância dos pro-
prietários de colégios, os quais passariam a decidir sobre

os destinos da educação no Brasil, naturalmente de acordo
com as conveniências de seus rendosos estabelecimentos.

PROVOCOU 
muitos protestos a investida do impoluto li

der ãa UDN. Lecerda sentiu então necessidade de ne-
gociar, o que conseguiu fazer, contando para isso

com as boas graças ãe seu antigo companheiro de Clube da.
Lanterna, o atual líder do governo do sr. Juscélino Kubits-
chek, na Câmara, sr, Armando Falcão. O piojeto, para não
ser derrotado, saiu da ordem ão dia .Agora seu autor nego-
cia sua aprovação em troca dos votos ãe sua bancada, 

"de

que o governo precisa, a fim de-que passem depressa o Im-
posto do Selo e outras proposições importantes.

Osr. 
Sérgio Magalhães denunciou em discurso alguns dos

responsáveis pela crise econômico-financeira. Trátá-sé,
segundo o representante carioca, dos grupos de especulado-
res que elevam abusiva e impunemente os preços de suas
mercadorias. Foi mencionado pelo orador o cartel do ei-
mento, mercadoria cujo preço foi multiplicado por oito, no
mesmo espaço de tempo em que, entre ferozes reclamações
de certos círculos de empregadores e em meio a palpitesidiotas de economistas de meia tigela, os salários apenas
triplicaram, embora sempre minguados, em comparação com
os índice do custo de vida.

NA 
convocação extraorãinária que se seguiu ao encerra-

mento ão período normal ãe trabalho do Congresso
vai ser decidido o caso do aumento dos servidores civis

e militares. A entrega do memorial das associações ãe ser-
videres empenhadas nessa campanha constituiu inegável
sucesso, como trabalho de mobilização e de Organização dot
servidores, que realizaram, nas escadarias do Palácio Tiro •¦
dentes, manifestação verdadeiramente vigorosa. E aqui vai
a expressão "manifestação vigorosa" sem o sentido dc clir
chê muito batido e desligaão da realidade.
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O PARTIDO SOCIALISTA POPULAR DE CUBA DENUNCIA

i««^ *m* *•»•*¦•% #'^í2 9V

* VITORIOSO O APÊI/O AO BOICOTE
•Ar INTERFERÊNCIA ABERTA DE WASHINGTON
|r AGUERO, MEEO CONTINUA-DOR BE BATISTA
Ir MANIFESTO DOS COMUNISTAS CUBANOS

HAVANA — Dezembro •— (Especial pa-
ia VOZ OPERARIA) — O continuador do
tirano Batista, eleito na farsa eleitoral de
f de novembro, Rivero Aguero, não repre-
senta o povo cubano. O seu governo será
formado com o minguado apoio de íntima
fração do eleitorado cubano que, atendendo
ao apelo do Partido Socialista Popular e do
Movimento 26 de Julho, através de seu li-
der Fidel Castro, manteve-se afastado das
urnas. Dos eleitores inscritos, votaram me-
nos de 25%.

. DURA DERROTA PARA A TIRANIA
De nada serviram ao tirano nem o apoio

Ostensivo do imperialismo norte-americano
nem o terror policial. O repúdio popular

, marcou n condenação do Batiafca e dos par-
tidos seus aliados, de Grau ,San Murtin e
Marque/. Sterling, que até .o ultimo instan
te fizeram o jogo de Batista.

Às vésperas das eleições, a tirania redo*
bròu o intensificou as medidas de terror-
Centenas de cidadãos jforam .-encarcerados.
Transbordaram aí? prisões já super-lotadan
de perseguidos políticos. Por toda a parte,
nas cidades e no campo, milhares tle cída-
dãos íoram ameaçados pala policia e pela
Guarda Rural se â&D comparecessem ás "*"*¦
nas, Para os servidores públicos, do Esta-
do e dos Municípios, a ameaça era ,a de per-
da de emprego. As Ihmlas meitmatis íoram
transformadas em - quartéis <üe polícia.

A •tirania manteve durante
toda a campanha eleitoral a
mais rigorosa censura de .im-
prensa e, às vésperas do piei-
to foi decretada a suspensão
das garantias constitucionais
por mais 45 dias. Somente
aos candidatos "qposicionis-
tas", cúmplices da farsa,
Grau San Martin e Marquez
Sterling foi permitido o aces-
so à imprensa, às rádios e à
TV. Gomo parte do plano,dias antes da .eleição circulou
por todo eo país (sabe-se queia fonte foi a própria .Embai-
xada Norte-Ameri cana) queo candidato "oposicionista"
Marquez Sterling era o pre-ferido pela 'Embaixada.

BOICOTE ITQI iMANIFES-
^TAÇAD DE REPÚDIO

Face ital situação, delíhe*
raiam o Rartido Socialista
Popular, o Movimento 36 de
Julho e outras organizações
populares, verdadeiramente
oposicionistas, lançar a pala-vra de ordem do boicote às
urnas da 'tirania.

Fidel Castro,líder ,do Movi-
mento 26 de Julho, denunciou
ao povo o embuste da anun-
ciada greve geral para o dia
do pleito, se os perigos das
provocações armadas pela ti-
rania, apelando á .serenidade
à vigilância e ao afastamen-
to das urnas. Organizações
populares tfizeram circular

seus manifestos no mesmo
sentiüD, <e © ©nmisê Nadonal
do P.SJP.. lanoau -«eemente
apelo «o povo **raa*a que der-
rolasse -a farsa «continuista de
Batista mão -ron-fpareeendo às
urnas, * *que se unisse para
a conquista -Se nana solução
de paz ce de •democracia panasua pátria.

3ffo fdia 3 .de novembro,
atendendo íbo npêlo, ob eleito-
aces (deixaram -vazios os Cole-
gios Eleitorais. A despeito do
terror, das ameças e das
fraudes, ra votação real não
atingiu :a 25% .do eleitoTado
registrado. Dos -membros das
mesas designados pelo parti-flo -de Marquez .'Sterling (Par-

rido do Povo Livre), WZ não
compareceram no dia da elei*
tíha; entre oa partidários cie
Grau San Martin designados

Í)ara 
as mesmas íungóes, a

WfecçRo foi do «8%.
A ejctcnsúo da fraude po-

de ser avaliada por alguns
exemplos: somente num nair-
ro da capital Arroyo Apoio,
um agente eleitcu-al do go-
vêrno votou 11 vezes. Às 12
horas de 3 de novembro, os
resultados oficiais davam um
comparecimento de apenas..
36% .dos eleitores incritos em
405 Colégios Eleitorais: a es-
sa hora, entretanto, já se
anunciavam os resultados do
comparecimento a nada me-
nos de 2.000 Colégios Eleito-
rais, e não 405; às 12 horas
do dia seguinte, raum passe
de mágica, a porcentagem de
votantes passa misteriosa-
mente de 86 para 50% «dos
¦eleitores inscritos.

INTERFERÊNCIA
BE WASHINGTON

.Durante toda a campanha
fSeiitoral e até ao momento
da votação foi osten^iv-*. o
aberta a presença do 3mpe-
riáüsmo norle-amerlcano, es-
forçando-se por garantir o ti-
ramo e assegurar a vitória
de seu •candidato Aguero. £s-
se um dos otíjtivos das «msa-
«adoras declarações de Lán-
cola Whdte, porta-voz do De-
partamento de Estado -de Wa.
shington, contra o exército
revolucionário que luta con-
tra Batista, e caluniando o
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UAL o verdadeiro valor do cruzeiro em relação ao dó-
lar?

resposta não é fácil, uma vez que o atual sistema cam-.bial vigente em nosso país implica numa multiplici-
.dade de taxas.

A atual taxa oficial, declarada pelo governo brasileiro.•"» ao Fundo Monetário Internacional em 1948, é deCr$ .18,50 por dólar. Esta taxa, entretanto, como é por de-mais sabido, não vigora nos negócios correntes de câmbioe comércio exterior.

taxa do chamado custo de câmbio está atualmente fi*xada em Cr? 80,00 por dólar. Com ela se realizam asimportações do petróleo e derivados, trigo, certos equipa-mentos considerados essenciais para a economia nacionale pouca coisa mais. As importações com a taxa do custode câmbio devem somar cerca de meio bilhão de dólares,anualmente.

|UTRA grande massa de importações se realiza com odólar da categoria geral dos leilões de câmbio doBanco do '-Brasil. Em -setembro último, o dólar da categoria
geral, atingiu a cotação média de Cr? 209;00. Para uma pe-quena quantidade de artigos de luxo vigora o dólar da ca-tegoria especial, que chegou a Cr? 410,00, naquele mesmo
mês. A média ponderada das duas categorias, segundo a¦revista "Conjuntura Econômica" de novembro, dá Cr$.213,00 por dólar.

¦EMOS ainda o dólar do mercado -livre, onde se' abaste-<eem as companhias estrangeiras para as remessas de•certa parte dos seus rendimentos. Depois de ter subido a
Cr? 160,00 recentemente, o ;dólar do mercado livre se en-•contra agora beirando os Cr? 140,00. Efeito evidente da
Instrução 167 da SUMOC, que lançou no mercado livre as
divisas provenientes de certa quantidade de artigos de ex-
portação.

fT, finalmente, ainda 'há a registrar o dólar fiscal, que¦*¦¦» serve para cálculo de tarifas aduaneiras. Atualmente,

fncontra-se 
fixado em Cr? 156;00 acompanhando as eleva-

ões da cotação nas diversas categorias.

primeira vista, afigura-se possivel descobrir, em meio
a todo este artificialismo cambial, a verdadeira .cota-

ção do cruzeiro em relação ao dólar, executando complica-
dos cálculos que nos levem à média ponderada de todas as
cotações. Mas ainda assim, não teremos cher-aclo a definir

:; o verdadeiro valor do cruzeiro, porque para .isto é inclis-
pensável considerar um outro dado, que quase sempre é
omitido. Este dado diz respeito à desvalorização do próprio;dôlar.

EMBORA 
mantenha a sua paridade-nuro oficial de 35

ídólaires por onça de metal-padrão, o fato é que o dó-
lar tem se desvalorizado no mercado interno dos Estados
Unidos. Basta "verificar que, tornando 1953 igual a 100, o
ilndice dos preços no aísrado, subiu, naquele país, de 46 em
1938, para 104, em 18«i (fonte: ONU). Isto já significa,

PÁGINA , .

QUAL DEVE SER A REAL
COTAÇÃO DO CRUZEIRO?

no período indicado, que a moeda ^orte-americana se des-'valorizou em maus 'de iama vez. Fato que ícomeide -com umaconclusão -da publicação francesa '-p-nspectives Eoemomi-
ques', segundo a qual ^o preço do ouro -corresponderia àrealidade se fosse ;de 7i0 dólares e não de 35 pQr onça. Maso governo dos Estados Unidos, detentor de mais rfla meta-de das reservas-ouro do mundo, e contando -com excepa-o-nal poderio fecoriômico, impõe aquele último preço fal-seando, assim, ;a cotação das -divisas de todos os 

'demais
países do mundo capitalista.

*, por isto, unilateral medir o valor do cruzeiro, somente¦ considerando fatores como a inflação, que grassa emnosso país, e a escassez de divisas tão aguda em 1958 *jm
'oüt™. 

íator -8&P P°cie faltar ai, ou seja, o candente poderaquisitivo do dólar no mercado norte-americano.
¦OI o que fizeram os economistas do ftamarati parra ela-borar os seu3 conhecidos estudos, que serviram debase as propostas brasileiras -no Comitê dos 21, em -Wa-

shington. Escolhendo o dólar para denominador monetário¦dos seus cálculos, adotaram itónaa taxa de conversão de 62cruzeiros por dólar, a mesma de que se vale a CEPAL. Pa-ra chegar a esta taxa de conversão, partiram — segundoafirmam—vda desvalorização real interna do poder de°com-
pra do cruzeiro comparada com a desvalorização do TJoderaquisitivo interno do dólar.

.*QRA, a menor «cotação do cruzeiro para fins de importa-"***•*-" 
çao, é de '80 

por dólar fausto de câmbio).. Na catego-ma geral, já vai .-além de 200 cruzeiros por dólar. Mas seo valor real do dólar è de :62 cruzeiros, fácil se torna per-ceber que sofremos um verdadeiro esTaulho ~no nosso inter-câmbio (comercial com os lEstados Unidos. Grosso modo tal-vez ;se pudesse dizer que deveríamos receber dois dólares
por cada produto que vendemos agora por m dólar. Ou in-versamente: que devetíamos pagar apenas um dólar portudo © que nos -custa dois, nos Estados -unidos. "Nestas -con-
drções, como afirmar que os preços dos nossos produtos deexportação são "texcessivos" e ope seria "justo e normal" asua baixa? Tal afirmação só pode partir daqueles -que ob--jetivam agravar ainda mais o processo de esbulho da eco-nomia nacional pelos monopólios norte-americanos.

JiOR aí se pode avaliar também o quanto seria antinacio-nal a reforma cambial preconizada, com insuficientedisfarce, paio Plano de Estabilização Monetária do mirais-tro Lucas Lopes. O Plano — que não chegou a vingar —
se propunha "a reaproximação dos valores internos e ex-ternos da moeda", ou seja, o estabelecimento de rama taxaúnica no ponto mais baixo de uma desvalorização, que nãoreflete a verdadeira relação entre o luzeiro e o-dólar Me-dida idêntica, segundo informam .as :-*tgências ^elegráfícas,também está .sendo imposta à Argentina e igualmente atitulo de -estabilização monetária. Ba se vê que são os mes-mos os interessados atrás dessas "«estaT-àüzações" Para -o
povo brasüeiro fe certamente para orargentino). â ejrtabfi-zaçao nao pade deixar de ser conjugada à valorização darespectiva moeda nadonal. O que por sua vez só 4 possi-vel a medida em que a economia nacional se liberta da suadependência para com o imperialismo -norte-americano derprendendo-se dos Sacos que a amarram à área do dólar

***«gmmoo ftvfmA *
Mpdis do Discuuso aos Surdos, em iS55 c &,.,,

Poliliita som Preconceitos, em 1957, o Senador LoioSS
Fona* reuniu cm volume, sob o titulo Política, Peiróbn
e Piipulaç&o, tios ém sen* últiinm discursos no SenodL
A linha gerai de sua orientação ê a mesma, nem tnrin
ram os impulsos generosos e construtivos que implram
o vBgfímmtomte te&ipaãVK luto é fácil de se ver uuloMm âema liá uâtãm ww outra nota que me paro»constante cm todos ê&tm tralitJJws — é a âo contra.'-
1c entre o âcsUmoT e a miúácm das criticas, por umlado, e as limitações e os pn-coneelios que, por'outro fa-do, m&aíWDtm e tolhem a formulação de tóluçõeç ade
quaita* e viável». Êoü-e é o sen ledo dêbti. E débil cor.vêm acrescentar, não *ô â-v i*onto-de-v\sta jn-áiiro co-mo principal mente âo pawto-devista teórico, av-?,,
há outra avplwação para o esfôrr-.o que visa a encon-
tra.r e adotar mm "t-ercetm poúçã/o" de suposta '"equí
âistânciu" ou âe pmsívcl i(eqiiílíòrio,'.

Como se vâ pelo titulo, o volv-me de agora so com»-
põe de três pa.rles autônomas, oonsaçrando-as respectiva,
mente, aos "partidos políticos", à "giterra do petróleo" eà "eoyplmào popularioml."

A critica aos yarfidos políticos, sua natureza, e seu
funcionamento,, fâ$80iaímente entre nós, é Seita con in-
teUpêndia e 'i#*w*, meta mem sempre desce ao fundo ou
à essência õo prohleraa, que è acima ãe tudo e antes
de mais nada, um gxrÓbJeina de classe. Compreendemos
mmiko melhor o -qne se -passa, com os partidos políticos
brasileiros quando os examinamos sob um, critério de
classe.

olhando ipnm fám *áo noaêo pofet, ogora mesmo, es-íamos veado o ¦*§«*•> oo&rme -*mi Fv&mça, onde os partidosáa owrpueria se com.oetit*'Qm, forjam, -uma lei eleitoral
sob medida, para o fim Se, com a ajuda dm partidos da"terceira posição", o "'socialista" em primeiro lugarbarrar o acesso ao poder da classe operária, inchitivê
,-peZa utilização ãa vm parlamentar. Em resultado detais manobras o partido sneacionérxo de Be Gaulle mr-
ge oom 180 deputados eleitos por S.GttojDW votos e osoomuriistas, -pmltido majoritário apoiado por mais deS;8G0M0 votos, reém-se m apenas 10 deputados. Aritmé-
tàoa de classe, &wiõ,emitemente.

Na questão do ipetréíeo, que ê sem dúvida, o muis
tenebroso neguei® êo mmdo capitalista e irnpermlista,
não é menos vigoram n crítica formulada pelo autor;
mas u margem ãe -confusão patenteia-se aí, a cada -pas-
so. Por exerm-plo, qmanão se refere ao "truste" soviético
ão petróleo, qrne Amdlm -a România e a Polônia.". Om,
seméütnante 'afirmativa não corresponde à véirãqM, 0"tmsté" sovâêtioo, ou .-seita, o monopólio estalo:! ão pe-trõleo Hoviétíbco é extílmjúvamemte soviético, organiza-
gão3 empresa., negócio, trabalho éo Estado Soviético. 0-s
trustes ou monopólios estatais do -petróleo rume.no ou
polonês pertencem respsetivamenie à Roímáma e à Po-
lômta, Estados WiDcmZMms independentes e soberanos.
Esta -ê -que é maliãaãs v&rdadéim, e o resto ê confusão
¦resultante ãa pr.opa-go.mSa inimiga. *

Outra afirmativa, .ãestitmãa ãe fundamento real
ê aquela que -aponta u situação política ãa Bolívia co-
mo -senão tal que "as oíbcmes ão poder" foram eutorga-
das ao "comunismo".. 'Comunismo, poder eenumista, na
Bolma? Admvm oue o 'Senador Lourival Fontes, lio-
mem -geralmente bem i-nformado, subscreva tamanha
e tão grosseira 'enverãaãe.

Na terceira parte ão livro, estão eméensaãos mui-
tos dados estatísticos e econômicos de extremo interes- ¦
sse acerca ão problema populacional ão mundo. 0 au-
tor mostra-se quase alarmado com o crescente ritmo de |crescimento ãa população mundial. O problema é ara- :
ve, mas não me parece alarmante nem mvÂto menos de-
sesperaãor.

No próprio livro há um dado estatístico que explm
muita coisa — relativo ã densidade atual da população
no mundo e nos continentes mais habitados. Reparem'-
-densidade por quilômetro quaãraio, no -mamão Meiro,
19 habitantes; na Ãsia 54; na, Europa 88. Ora, se wt,
Ásia, continente <ãe maior população, a densidade é ain-
ãa tão baixa em relação à Europa, e visto que o -nível
de vida âo europeu em geral é muito mais alto qm o
nível ãe viãa ão asiático em geral, a questão começa a
se esclarecer -quanão pensamos nas possibilidades àe
uma Ásia imâepenãente, «prospera, industrializada, -paro,
poãer folígaãamemte atender às necessidaães econômicas
e culturais ãe suas populações.

A este mespeito, © exemplo ãa China, com os seus
£00 VMlhêes, ê >DJmo e vreio qme definitivo. Até 19&> <*
China ;se contava entre os países mais atrasados, de
mais oúim nível -ãe iviãa; em menos lie dez anos, com
o <govêrno popular, tudo mudou oH. © progresso chinês
ê %Dòe, sabiãamente, wm coisa real, que mpressiowi
Wofunãamente m gregos e troianos. A sua popuUçào¦cresce em ritmo 'acelerado; mas o seu desenvolvimento
econômico e cuWurall cresce em ritmo ainda mais •*#'
leraxko. E assim podemos compreender como e porqp¦é possivel, em termos realâstas e humanos, enfrentar
o -grave problema populacional ão mundo. Hã ainda es-
paço na Terra para muitos bilhões ãe habitantes, e
praticamente não há limites à produção ãe alimentos e
outros bsns ãe consumo., desde qne os meios e os »''¦'¦""", r-9 «"^«n «^ uu/t,nurirbu., aubut; que os iiuc-tus & "«*
todos de produção sejam racionalmente utilizados em
benefício das coletiviãaães e não apenas para " "fsat-isffrv^.uksj s,ww nua •uwHíwwuauiBs e nuo uptirius jnw»j*——.¦zer os objetwos egoísticos ãe minorias privilegiada^»

Destacamos alguns dos aspectos negativos dos &**
Montes estudos lenfeísoados neste volume pelo Senador
LmrwaH Emites. Poderíamos apontar ainda °fr0!í
Mas reconhecemos, sem làetãaim favor, que se traia •»
estudos /realmente importtaães, baseados em rica dow
¦mentação e vasaãos em forma excelente, coisa ^>^mum em trabalho* de tia naturexa. E o ««• ** i>m^
de positivo soorepassa de muito o negativo.

VOZ OPERÁRIA .Wb &/&D&

.''-,- ¦ ¦ y i ¦-.



; âSSm

GUE SE OS POVOS D A /4 !ü¥! L. aCi w r\
ATINA CONTRA O IMPERIALISMO

ií-\ numero 15 da revista «O Comunista», órgão teóri-
^ co e político do Comitê Central do Partido Comu-
mista da União Soviética, publica um longo artigo de
Si Ponomariov, membro do CC do PCUS, intitulado'* movimento comunista internacional em nova eta-

«O traço característico da atual etapa — escreve
jponomariov — é o aceleramento dos processos sociais.
Begue êle por duas linhas contrapostas. A ritmo mais
ííápido avançam os países do sistema mundial socialista
í&elo caminho da construção do socialismo e do comu-
íaismo. A ritmos mais rápidos do que antes operam-se
% desagregação e a queda do capitalismo, a acentuação
lia crise geral do capitalismo, o agravamento de todas
)*s contradições do sistema capitalista. Estes fatos
lambem se exprimem nos grandes choques de classes'dentro do sistema capitalista, nos embates entre as
forças da paz e do socialismo e aquelas da guerra e'da reação imperialista.

A análise teórica do desenvolvimento internado-
«aí atual e as conclusões desta análise, feitas nas re-
soluções do XX Congresso do PCUS e nos documentos
cias Conferências de Moscou, são plenamente confir-
madas pela vida.»
O FORTALECIMENTO DO CAMPO SOCIALISTA
CM seguida, o articulista
l***" passa a analisar o pro-
gresso efetuado neste ano de-
corrido desde as Conferências
Se Moscou nos países sócia-
Estas. Alinha uma série de
cifras indicativas do progres-
so impetuoso efetuado por ês-
Êes países, contrastando-as
eom o quadro de crise, difi-
culdades e queda da produ-
ção que caracteriza o mundo
capitalista.

O aumento do poderio in*
dustrial do campo socialista e
o crescimento do bem-estar
de sua população de um bi-
Ihão de habitantes — indica

Ponomariov — é acompanha-
da pelo fortalecimento da
unidade e da coesão dos pai-
ses socialistas. «O princípio
do internacionalismo socialis-
ta — escreve — é a amizade
mútua e indestrutível, a aju-
da recíproca^ a solução con-
junta das questões comuns a
todos os países socialistas.
Os marxistas-leninistas não se
trancam nas fronteiras dos
seus países, consideram a
construção do socialismo e do
comunismo como uma grande
causa internacional e por is-
to- se ajudam uns aos ou-
tros.»

TREME O MUNDO CAPITALISTA
(PONOMARIOV passa, de-
" pois, à análise da situa-
ção no mundo capitalista, on-
de saltam ao primeiro plano
o aprofundamento de suas di-
ficuldades e a sua visível de-
sagregação. Cresce o nume-
ro de desempregados em qua-
se todos os países capitalis-
tas, acompanhando a queda
da produção industrial. De
par com isso, os movimentos
grevistas e reivindicativos
dos trabalhadores assumem
proporções significativamente
maiores, fazendo romper-se
como- bolhas de sabão a ta-
gjarelice dos reformistas acêr-
ea de um começo do «cre-
püsculo da luta grevista».

No quadro que apresenta o

capitalismo atualmente, pro-
j eta-se com força singular o
aguçamento das contradições
entre as potências coloniais
de uma parte, e os países que
acabam de tornar-se nacional-
mente livres, os países colo-
níais e dependentes, de ou-
tra.

«A vitória da revolução ira-
queana abriu uma brecha no
agressivo Pacto de Bagdá e
fortaleceu a luta nacional-
-libertadora dos povos ára-
bes. Conquistaram sua inde-
pendência nacional os povos
de Gana e da Guiné. Toda a
Ásia e a África estão domi-
nadas por um vigoroso senti-
mento de consciência nacio-
nal.»

LUTAM OS POVOS DA AMÉRICA LATINA
articulista detém-se particularmente no exame da
situação na América Latina e escreve: «Processos

muito importantes desenrolam-se nos países da Amé-
rica Latina. Durante muito tempo, os imperialistas
dos Estados Unidos consideraram a América Latina co-
mo uma esfera para aplicação dos seus capitais, como
a retaguarda estratégica na preparação de uma nova
guerra mundial. «A política dos Estados Unidos —
testemunha um deputado ao Congresso peruano —
sempre foi orientada no sentido de manter a economia
latino-americana numa situação de dependência e usar
estes países como seu próprio quintal, que deve servir
para a satisfação dos interesses americanos.» Os mo-
nopólios americanos apoderaram-se das empresas que
extraem as principais riquezas naturais da América

! Latina. A pilhagem das riquezas dos países da Amé-
; rica Latina, a exploração dos seus povos' pelos mono-
jpélios dos Estados Unidos assumiram ; proporções
I rnbnstruosas. Segundo dados estatísticos da ONU, en-
tre 1946 e 1954 sobre cada ÓTólar invertido na América
Latina, os monopólios norte-americanos extraíram 3.17
dólares de lucro. Tendo-se apoderado das riquezas dos
pafess da América Latina, os monopólios dos Estados
Unidos esforçam-se por todos os meios para esmagar
qualquer movimento contra a exploração econômica
e a opressão política dos povos destes países por partedo imxjerialismo norte-americano.

"& Duas linhas contrapostas: avanço do
sistema capitalista e desagregação do
capitalismo

& Cresce a cada dia a significação das
lutas na América Latina pela inde-
pendência nacional e a democracia

ft Libertam-se os povos da ideologia es-
cravista, inoculada pelo imperialismo

tV Os êxitos do movimento comunista in-
ternacional

Atualmente, porém, os po-vos da América Latina le-
vantam-se com crescente re*
solução na luta em defesa das
suas riquezas nacionais, pe-Ias liberdades democráticas.
A América Latina é um vul-
cão em erupção. Ora num,
ora noutro país, verificarn-se
explosões que derrocam os
regimes reacionários, afrou-
xando os vínculos que amar-
ram suas economias aos mo-
nopólios dos Estados Unidos.

Em maio de 1957, como re-
sultado da insurreição do po-
vo da Colômbia, foi derruba-
do o ditador Pinilla, criatura
dos monopólios americanos.
Acontecimentos sobremodo
caraterís ticos verificaram-se
na Venezuela.*. Em 1957, por
inieiativai das forças progres-
sistas e patrióticas, íoi cria-
da na Venezuela a «Junta Pa-
triótica» para a luta contra o
sanguinário regime de Jime-
nez„ Em suas fileiras, ao la-
do dos comunistas, ingressa-
ram representantes de parti*
dos burgueses: da «Acción
Democrática», do Partido Sc-
cial-Democrata e da União
Democrática Republicana. A
«Junta Patriótica», unindo as
massas populares, a 21 de ja-
neiro de 1958 lançou um apê-
Io à greve geral, que depois
se transformou em insurrei-
ção armada. Como resultado
das ações da classe operária,
dos estudantes, de algumas
camadas da burguesia nacio-
nal e de parte do exército, foi
derrubado o governo de Ji-
menez.

As forças que lutam pelo
fortalecimento da indepen-
dência nacional, pela demo-
craeia e pela libertação eco-
nômica dos seus países da
dominação dos monopólios
dos Estados Unidos, crescem
na Argentina, Brasil, Chile,
Uruguai e em outros países.
A expressão deste fato foi a
derrota dos planos reacioná-
rios. dos candidatos antipopu-
lares nas eleições gerais na
Argentina. Foi criada no
Chile a Frente de Ação Po-
pular, unindo as forças anti-
imperialistas nacionais: os
partidos Comunista, Socialis-
ta,. Democrático e do Traba-
lho. Formou-se no Brasil uma
frente nacionalista.

Particularidade importante
da atual etapa da luta liber-
tadora na América Latina ê
o crescente papel que nela de-
sempenhá a classe operária.
Precisamente a participação
da classe^bèrária outorga ao
movimenta ! nacional-liberta-
dor na'América Laíina um'caráter1 antümperialista tão
claramente expresso. Antes,

quando a questão do poderestatal era resolvida funda-
mentalmente pelo exército e
pelos círculos da. grande bur-
guesiá compradora e dos la-
tifúndiários, um ditador era
substituído por outro ditador.
Graças à participação das am-
pias massas populares e prin-
cipalmente da classe opera-
ria, em substituição a uma
ditadura militar derrubada
surgem regimes parlamentar-
burgueses, que concedem ao
povo certas liberdades demo-
cráticas.

Sob a pressão das massas
populares, em muitos países
da América Latina tornou-se
mais freqüente do que nunca
apresentarem-se aos Estados
Unidos exigências no sentido
de rever as relações econômi-
cas, de estabelecer justos pre-
ços para os produtos de ex-
portação da América Latina,
a fim de defender as riquezas
nacionais dos atentados por
parte dos monopólios ameri-
canos. O Congresso brasilei-
ro aprovou uma lei sobre as
reservas nacionais de mine-
rios atômicos e a proibição
de sua exportação do país e
também acerca da anulação
dos acordos secretos com os
Estados Unidos a este res-
peito.

As contradições entre os
Estados Unidos e os países da
América Latina acentuaram-
se em relação com a crise que
acaba de iniciar-se nos Esta-
dos Unidos. Esforçando-se
por escapar da crise, os Esta-
dos Unidos elevaram os im-
postos aduaneiros sobre a pro-
dução exportada pelos países
da América Latina, passaram
a vender por preços de dum-
ping* os excedentes de sua
produção, o que acarretou
imensos prejuízos à econo-
mia dos países Iatino-ameri-
canos. Para fazer frente ao
imperialismo norte-america*
no, os países Iatino-america*
nos empreendem alguns pas-
sos no sentido de ref orçamen-
to de suas relações mútuas e
de sua unidade. Fracassam
as tentativas dos Estados
Unidos para atrair os países
latino-americanos a blocas
militares, para criar o chama-
do pacto do Atlântico Sul.

Os Estados Unidos ainda
dispõem de fortes posições
nos países da América Lati-
na. Seu prestígio, porém, cai
a cada dia. Os povos da Amé-
rica Latina querem eles pró-
prios dispor de suas riquezas,
edificar sua Vida sem inter-
ferências de fora. A luta por
estes • objetivos ampliâ-se
mais e' mais e ju' deu' seus
primeiros frutos.

LIBERTAÇÃO DA IDEOLOGIA ESCRAVISTA

SIMULTANEAMENTE com libertação da dependên-
cia colonial e semicolonial, prossegue Ponomariov,

ocorre outro processo: o da libertação dos povos da
antiga ideologia, da ideologia escravista, inoculada pe-

Io imperialismo. Os representantes da ideologia da li-
bertação nacional, conseqüentes até o fim, os repre-
sentantes da classe avançada destas nações, demons-
tram que, uma vez conseguida a libertação do jugo co-
lonial, não é possível deter-se a meio do caminho, que,em caso algum, é possível repetir o doloroso caminho
percorrido pelos países capitalistas, que é preciso se-•guir seu próprio curso, atual, através da independeu-
cia nacional, da liberdade e do progresso social.

Esse processo de libertação clusão de que se nâo houves-
nacional dos povos coloniais
e dependentes suscita furiosa
resistência do imperialismo,
como mostram os exemplos
do Oriente-Mêdio e da região
de Taiwan.

Entretanto, a guerra já não
é uma fatalidade inevitável.
Na consciência das massas
populares enraiza-se cada vez
mais profundamente a con-

se o campo socialista, então
não haveria paz no mundo.

Entretanto, não desapare-
ceu o perigo de guerra.

Principal baluarte da paz,
seria equivocado tomar por
fraqueza a política de paz do
campo socialista. Como afir-
ma a Declaração de Moscou,
o poderio unido das forcas
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ERTÀQUESTÃO ÁB
João Antônio

uorãa foi caprichosamente equipado voara sua.'pri-ineirae ultima viagem a cerca de 960 quilômetros de ai-tura. Usava um capacete elétrico, forrado de pele áecamelo. Colocaram-no deitado com os joelhos suspen-sos, em posição tida como "very confortáble". O vistoso capacete, por sua vez, estava preso por fios de nai-ton a cama de borracha sintética. Sobre seus braçosmagros e nervosos prendiam-se termômetros e no pei-to via-se um microfone enrolado em espuma de borra-cha, para ampliar as batidas de seu coração sentimen-tal e stmiesco. Um instrumento ligado ao capacete re-
gistrava-lhe a respiração.

Os poderosos meios de propaganda ãos EstadosUnidos divulgaram em textos redacionais e nas páginasãe propaganda comercial as marcas e os nomes das
firmas fabricantes ão capacete elétrico e dos materiaisnele empregados; ão leito ãe borracha; dos fios áe nai-lon presos ao capacete; dos termômetros que pendiamdos braços magros e nervosos; do microfone vendurado
no pescoço do falso locutor de jogo de futebol, sendo
áe esperar que os agentes de publicidade não tenham
esquecido a marca ãa espuma ãe borracha enrolada ao
microfone.

Gorãa era cidaãão latino-americano. Afirmam osdespachos ãe Washington que se tratava de um moca-co ãe um quilo, "muito inteligente e capaz de experimen-tar einoções semelhantes às do homem". E possível que
fosse inteligente, assim como também ó possível que se
trate ãe um macaco ãas selvas da Amazônia, tão visi-
taãas pelos nossos bondosos visinhos que vivem ao nor-

te ão Rio Grande, de olho no resto ão munão. Mas es-
tá na cara que o macaco Gorãa, era muito jovem e
pouco experiente, pois macaco velho não mete a mão
em combuca nem quer saber ãe negócio com ameri-
cano.

As experiência científicas resultantes dessa aven-tura, da qual o pobre Gorda foi a vítima irresponsável,
ãevem estar senão aproveitaãas nos gabinetes. Outrasexperiências, da mesma viagem, podem ser levadas emconta desde já, pelos leigos, pelas pessoas simples do
povo. A alegria ãe Gorda e áe seus não menos inteli-
gentes expedidores durou pouco mais ãe 13 minutos, e
a presença ão número 13 deve ter amolado- muito as
pessoas supersticiosas dessa Cabo Canaveral, onãe pa-rece existir cabeça áe burror enterrada por algum ne-
gro macumbeiro, não totalmente satisfeito com o fun-cionamento da democracia ãos ianques e portanto ães-
peitado. Pouco mais áe 13 minutos depois do lançamen-
to, a ogiva levada pelo foguete caia sobre o imenso
Atlântico, em local não previsto. Navio» de guerra e
aviões rapidíssimos iniciaram rigorosa busco» pondo em
ação aquela eficiência ãe homens e máquinas que esta-
mos habituados a admirar (principalmente quando o ar
refrigerado funciona bem) nas telas panorâmicas, em
filmes coloridos cujos preços áe ingresso a COFAP es-
tá caprichando para aumentar.

Muita experiência psicológica pode ser extraídadessa tragédia de fim ãe semana dos States. Ainda háâias, por exemplo, o inteligente ãr. Juscelino Kubits-
chek, tão amigo também das viagens aéreas, deu ai-
guns passos de valsa em marcha a ré, para afirmar queem seu governo jamais seriam restabelecidas as rela-
ções com a'União Soviética. Isto quando as cbndicõçs',
econômicas e financeiras nos aconselham justamente *d
estabelecer, sem maiores perdas de tempo, essas mes-\
mas relações, hoje 'combatidas 

somente por pessoas me-
nos sagazes que os macacos velhos, pessoas que ainda
mstem a mão em combuca e que acorrem aos- microfo-
nes ãas emissoras ds rádio, como D. Jaime Câmara, pa-ra cantar a Ária da Calúnia, interpretando o papel do
cura D. Basílio em vestes purpurinas.

Vamos, senhores clérigos c leigos! Aproveitemos o
exemplo da Gorda.



lima nova e vasta articulação golpista esta sendo
tram&Oa noa bastidores. Figuras de proa dos setores
políticos mais antidemocráticos, que se identificam em
Bua grande maioria com a cúpula udenista, participamrlêsses entendimentos c os dirigem. Entre esses líderes
da política do golpe destacam-se, segundo podemosinformar, homens como os srs. Juraci Magalhães, Her*
bert Levi, Júlio de Mesquita Filho, diretor do «Estado
de São Paulo», e o próprio brigadeiro Eduardo Gomes,
antigo presidente da UDN e «reserva moral» a cujos
serviços costumam os golpistas recorrer sempre quesentem ser necessário elevar o gabarito de suas ma-
nobras contra a legalidade constitucional.

COMPLô CONTRA LOTT

Segundo tudo indica, não
¦e trata desta vez, de articu*
lar pequenas escaramuças ou
lançar provocações isoladas.
Isso tem sido feito já há qua-
tro anos — desde o 11 de no-
vembro de 1954 —, mas a ex-
periência mostra que tôdas
essas tentativas foram frus-
Iradas. As forças nacionalis-
tas e democráticas, de den--
tro e de fora do governo, as-
sim como a opinião pública
de todo o país repeliram es-
sas provocações, condenando
os seus autores ao fracasso.

O que se propõem agora os
círculos golpistas ê uma
manobra de maior enverga-
dura, obedecendo a planos
que estão sendo meticulosa*
mente elaborados e tendo em
vista uma tática de diferen-
tes aspectos, ligados entre si,
Trata-se, na realidade, de um
verdadeiro complô, cujo alvo
principal, como é óbvio, ô o
general Teixeira Lott, minls*
tro da Guerra.

Pretendem os inimigos da
legalidade desfechar uma
campanha sem precedente»
pela sua violência contra o
general Lott, com o propósi-
to de alcançar, desta feita,
o que não foi conseguido até
agora: o afastamento do
atual ministro da Guerra,
com tôdas as conseqüências
inevitáveis que resultariam
de semelhante falo. Podemos
mesmo adiantar que, segun-
do os mentores da política do
golpe, seria talvez suficiente
um prazo de três meses para
que, realizando-se o plano
em elaboração, êsse objetivo
fosse afinal atingido.

Os elementos golpistas e
Eró-imperialistas estão con
vencidos de que não alcança-
rão sucesso em suas emprei-
tadas contra os interesses
r.acionais e do povo enquan-
to se mantiver no seio do go-
vêrno um setor nacionalista
com a força e o,prestígio que
decorrem da presença, na
chefia do Exército, de um pa*

triota que não se deixa en*
volver nem intimidar pelai
ameaças. É necessário, por
tanto, de qualquer modo,
afastar o general Lott. Isso
feito, não seria difícil desalo*
jar do governo os demais ele-
mentos nacionalistas e, as*
sim, remover os obstáculos
que no seio da própria nd*
ministração se erguem con-
tra as investidas do imperia*
lismo e os entreguistas.

Uma ofensiva total, um
autêntico complô contra Lott
— eis, enfim, o que está sen*
do tramado nos bastidores
escusos do golpismo.

ONDE APARECE
EDUARDO GOMES

O antigo presidente da
UDN, candidato duas vezes
derrotado ao Catete, Eduardo
Gomes, deverá descer da
«torre de marfim» em que

EDUARDO COMES

aparentemnte se refugia para
participar de maneira aberta
do plano diabólico de provo-
cações ora em gestação. A
presença de Eduardo Gomes
começaria a se fazer sentir
publicamente através de uma
entrevista, talvez encerrando
á série de declarações que
vêm sendo feitas por vários
brigadeiros ao «Diário de
Notícias», determinando já a
prisão de muitos deles. A en*

A SERVIÇO DA VENEZUELA
O povo, a classe operária e o Partido Comunista da Ve-

nezuela acabam de perder um dos seus filhos mais queridos:
o dirigente comunista Max Garcia.

Sua vida, que se extingue, tragicamente, com pouco
mais de 40 anos, é a vida e a história do proletariado ve-
nezuelano e de seu partido de vanguarda, em sua luta per-
manente pela unidade da classe, pela aproximação e o acôr-
do entre as forcas de liberdade e progresso social, pelos In-
terêsses dos trabalhadores e pelo interesse nacional. A tra-
jetória de Max Garcia mostra isso com muita clareza: operário
dos poços de petróleo e fundador do Partido Comunista; membro
do Comitê Central do Partido e condutor de massas, orga-
nizador da primeira Central dos Trabalhadores do Petróleo
em seu país; dirigente das grandes jornadas rcivindicativas
das greves tle 193G, 1044 c 1950; perseguido e torturado pelas
ditaduras de Gomez, Lopez Contreras e Perez Jimenez; des-
terrado político — e, depois, organizador clandestino das lu-
tas populares, econômicas e políticas, membro da Junta Pa-
triótica nas jornadas de janeiro ultimo, contra Tcrez Jime-
ncz, reestruturador do Partido Comunista na regiões do pe-
trólco, representante do povo no Parlamento.

É Csto o conteúdo formoso, profundamente revoluciona-
rio e humano, da vida de Max Garcia. Uma vida firme
e lealmente entregue a sua classe e a seu Partido — e, por
isso mesmo,, inabaiãvelmente consagrada a seu povo, ás
suas lulas pela emancipação nacional e social, por mais cul-
tura, liberdade e bem-estar, a caminlio do socialismo.

O desaparecimento de Max Garcia: não é apenas uma
grande perda para os comunistas, a classe operária e todos
os patriotas venezuelanos — como o definiu Jesus Faria, cm
sua mensagem de despedida. Ê também, unia grande perda
para os patriotas e democratas dos demais países Iatino-ame-
ricanos, para quem a vida desse lutador exemplar, fica
sendo um símbolo de firmeza e dedicação á sua classe, a
seu povo c à sua Pátria, um símbolo de lula pelo progresso
social e pela Uberdade. ...;. u<i
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ir TrumH-m nos bastidores do golpismo nova ofensiva visando o afastamento do general!
it Onde aparece o brigadeiro Eduardo Gomes

ic Explorar as vacilacões do governo para criar o cum a que facilite as manobras extra
it: Mas os golpistas ignoram o povo

uira Lotl

trevista de Eduardo Gomes e
sua conseqüente prisão se*
riam o sinal para que se le-
vantassem no pais uma onda
de agitação sem precedentes,
extravasando os setores mili*
tares e sendo utilizada como
um fator capaz de impresslo*
nar e arrastar a aventuras
uma parte da opinião pública.

A participação pessoal do
antigo presidente dos lenços
brancos nos conciliábulos ora
em desenvolvimento constitui
um passo para uma próxima
atuação aberta, na fase de
execução das manobras gol-
pistas. !

DESGASTAR LOTT
POLITICAMENTE

A entrevista de Eduardo
Gomes, como a de outros bri-
gadeiros, além de outras ini-
ciativas de caráter provoca*
dor, visa entre outras coisas
lançar desafios cada vez mais
difíceis ao general Lott e à
ala nacionalista do governocriando uma situação em fa-
ce da qual 0 ministro da
Guerra se veria levado a Ian-

çar mão de medidas violen*
tas. isso daria aos golpistas
novos argumentos para a sua
campanra anti-Lott, que pas*
saria a ser feita em nome de
uma suposta defesa da demo-
cracia contra a ameaça de
leis de exceção, etc.
EXPLORAR OS PONTOS
DÉBEIS DO GOVERNO
Simultaneamente com os

ataques concentrados sôbre o
general Lott, o plano de pro-
vocações prevê a exploração,
em tons da maior agressivi-

dade, dos pontos fracos do
governo JK. A "luta contra
a corrupção" deve ser redo-
brada. A utilização das difi-
culdades econômicas em que
se encontra o país, fruto prin-
cipalmente das vacilacões em
queinsiste o governo, seria
utilizada mais intensamente,
com vistas a criar um clima
cada vez mais propício às
soluções extra-légais.

Contam os golpistas, nesse
sentido, com a política vaci-
lante do governo -— política
cujas brechas servem aos ini-
migos da independência na-

cional em sua obra de áijfundar, cada vez mais, a dmoralização do. governo.
peram os golpistas, por exi
pio, que a inconsequência
JK em adotar medidas |corajosas, que assegurem
êxito do congelamento
preços, conduza a deceri.
sempre maiores das mass
populares. As vacilacões i
nifestadas por JK envrelai
ao palpitante problema
ampliação do nosso come:
exterior, através do restai
lecimento de relações com
países sacialistas, são ou

IS

runfo que os golpistas In*
iluem em seus planos.
NOVA JACAREACANGA

Como dissemos de início, os
arautos da política do golpe
não querem se limitar a esca-
ramuças isoladas, que podem
ser facilmente abafadas sem
naior repercussão. Trata-se,

ie fato, de uma ofensiva to*
tal, em que serão lançados
todos os recursos disponíveis
e que poderá assumir formas.
as mais violentas. O plano
agora articulado não afasta
mesmo a possibilidade de se
repetirem no país movimen*

Ios subversivos como t cri*
minosa sublevaçâo de Jaca*
íeacanga.

UM FATOR POSTO DE
LADO: ÓPOVO

I
A manobra urdida pela

cúpula udenista não leva em
conta, contudo, um fator de*
cisivo: o povo, as forças na*
ciònalistas e democráticas.

O povo brasileiro está cons-
ciente de que não pode ser
este o caminho a seguir pa*
ra a solução dos problemas
em que sé debate o país e que
criam para as massas as difi-
culdades que aí estão. Aler-
tadò e dirigido pelas forças
nacionalistas, o povo brasi*
leíro está disposto a enfren-
tar qualquer golpe' dè fundo
entreguista e antidemocráti*
co, cerrando fileiras, pára is-
so, em torno dos verdadeiros
patriotas que, como o general

Lott, resistem fts Investidas
dós imperialistas e seus agen*
les no Brasil.
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JURACI MAGALHÃES

Estudo econômico do Itamarati conclui:
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CRESCE 0
PARTIDO

COMUNISTA
DA VENEZUELA

Prolongou-se até outubro«itimo uma campanha de re-crutamento de novos mem*bros para o Partido Comunis-ta da Venezuela. A campanhateve pleno êxito. Atuando pe-ia primeira vez. na legalida-de, depois de uni longo perío- •
do de ditadura, o PC vene*zuelano, sobretudo no cursodos preparativos para a cam-
panha eleitoral, teve oportu-nidade de entrar em contactocomo grandes massas opera-
rias e populares. Levando à
prática um plano de recruta
mento elaborado pelo Comitê
Central, o Partido Comunis-
ta da Venezuela viu seus efe*
tivos crescerem em propor*
ções consideráveis. Em San
Juan, houve um aumento de570% no número de membros
do Partido. Em Sucre, 480
por cento. Em San José, 420.
por cento. O Comitê Regional
do Distrito Federal (Cara-
cas) ultrapassou em 300% a
cota de novos militantes quese propunha recrutar. Êsse
Comitê resolveu em seguida
realizar a "Snmana de Orga-
nização", a fim de entrosar
os novos militantes na ativi-
dade partidária. Dirigentes
do Comitê Nacional e do CR
visitaram células nara expli-
car aos novos militantes do
partido em que consistem os
métodos de organização e a
importância de sua anlicação
para o trabalho partidário e
entre as massas. Esclarece-
ram também sôbre as fun-
ções das células e a estrutu-
ra orgânica do part-dp, desde
os organismos d? base até o
Congresso, autoridade máxi-
ma do Partido,

Muito limitadas as futuras possibilidades dos mercados dos Eí
dos Unidos e da Europa Ocidental — O mercado da URSS deveri
crescer em proporções gigantescas — Porque o equipamento soviéti

K> é mais vantajoso para o Brasil do que o norte-americano — Ui
estudo objetivo e patriótico

Os argumentos daqueles que se opõem ao reata-
mento de relações diplomáticas e comerciais com a
União Soviética se reduzem hoje aos preconceitos
obscurantistas do cardeal D. Jaime Câmara ou às
considerações grosseiramente policiais do coronel Da-
nilo Nunes. No plano político e econômico, nenhuma

15,6%. Mas a sua aplicação
durante um longo período já
representaria um grande es-
forço para o país, sendo in-
separávèl da necessidade de
importar certa quantidade de
equipamentos e matérias pri-mas.

As importações poderão
ser gradualmente reduzidas,
através da produção de simi-
lares nacionais. Mas esta re-
dução será somente relativa
(em proporção ao volume de

objeção séria se apresenta
contra o reatamento. Todos
os argumentos, que realmen-

.te pesanv.são favoráveis.
Neste sentido, não podia

deixar de causar profunda
impressão na opinião publi-
ca, o estudo econômico ela-
borado pelos especialistas do
Itamarati e que serviu de ba*
se para as propostas da dele-
gação brasileira ao Comitê
dos 21, até há pouco reunido
em Washington. Os especia-
listas do Itamarati examina-
ram a questão de modo ob-
jetivo, preocupados com os
fatos e não com os precon-
ceitos, visando formular as
perspectivas do desenvolvi-
mento econômico do nosso
país no quadro mundial. Não
admira, por isto, que o sr.
João Neves atire contra eles
um dos seus "editoriais-tijô-
Io" de "O Globo". Tudo o queé patriótico costuma ser ai*
vejado pelos insultos do. ex*
chanceler.

AUMENTARA
A NECESSIDADE DE

IMPORTAR
Parte o estudo do Itama-

ratí da tese de que a econo-
mia nacional, para se desen*
volver de acordo com os in-
terêsses do povo brasileiro,
deve contar com uma taxa
de acumulação anual não in-
ferior a 14,4% (relação en-
tre o investimento bruto e o
produto nacional bruto). És-
ta taxa é inferior, aliás,
àquela que se verificou en

investimentos ou da rend
nacional), porque em termo
absolutos Jas-importações na
poderão deix&r de cresce
em virtude do próprio crês
cimento da economia nacii
nal, que apresentará exiger
cias cada vez maiores. Est
aliás, foi a tendência històr
cam ente manifestada n
quase todos os países alt
mente industrializados.'O estudo econômico do lf
maratí chega, assim, à «J
clusão de que as necessid.
des mínimas da importai*
brasileira em 1980 não pod£
rão ser inferiores a ».- S
lhões de dólares. Para av,
liar o que representa esta c
fra, basta dizer que a m
exportação se encontra ara*

;. - ,. A indústria soviética produz numerosos tipos dt[^^"Lm
tre 1948 e 1856 e que Xol de são enviadas para o» campos « para o estrangeiro, tf* ^ *^

mente num nível inferior a
1,4 bilhões. O esforço para
Incrementar as exportações
é, pois, indispensável para su-
prir as crescentes necessida*
des de importar. Aqui vale
observar que o estudo do Ita-
maratí parte do pressuposto
de um resultado neutro no
movimento de entrada e saí-
da de capitais, o que, a longo
prazo, é inteiramente utópico,
enquanto o nosso país estiver
submetido ao imperialismo
norte-americano*

Ò MERCADO
NORTE-AMERICANO

Considerando a perspectiva
de aumento das exportações,

o estudo do Itamarati estuda
as possibilidades dos diferen*
tes mercados.

Sôbre o mercado norte*
americano conclui o seguin-
te:"...continuará a ser, por
muitos anos, o maior merca*,
do para produtos latino-ame*
ricanos e brasileiros. Entre-
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tanto, embora êsse mercado
seja substancial em números
absolutos, a verdade é que
não tende a crescer em ve-
locldade compatível com o
crescimento das necessidades
latino-americanas, sobretudo
se incluirmos o Brasil nesse
grupo".

O MERCADO
EUROPEU OCIDENTAL
As possibilidades que ofe-

rece o mercado da Europa
Ocidental são muito mais bai*
xas, segundo prevê o Itamía-
ratí. Isto em virtude do pro*
cesso de integração dos pai-
ses do Mercado Comum Eu-
ropeu: com as colônias àfrica-
nas, bem como do Reino Uni*
do com ,a Comunidade brita-
nica. Sendo os produtos afri1
canos.concorrentes, .'dós lati-
nó-amèricanòs, á 

'tendência
será para preferir os primei*
ros — isentos de tarifas —¦
e importar cada vez
menos -os últimos, onera-
dos pelas altas tarifas esta-
belecidas nos Tratados de
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BASTIDORES DA
Está o Congresso em pror*

rogação de sessão legislativa,
pedida pelo Chefe do Exe-
cutívo em Mensagem fixan*
do o dia de inicio, 16, e sem
data marcada para término.
Dessa forma ficam os parla-
mentares na seguinte alter-

MARIA DA GRAÇA
nativa: dar ao Executivo,
juntamente com o Abono pa*
ra o funcionalismo, as novas
leis de imposto de consumo
e de selo até 27 deste mês,
ou não dar e perderem todos
a ajuda de custas a que fa-
zem jus pela convocação ex-

traordinária, do 6 a 31 de Ja* 4
neiro. Para o líder da maio* *
ria não se apresenta fácil a
tarefa de manter no Rio seut
comandados, quase todos de
malas prontas para irem
passar as Festas err seus
Estados.

colas para iodos os fira. Diariamente grandes partidas de máquinas
?$mtida&. çiç &&vm "££ âi" de Lêbriea, Dzerzhinski di Stalingrado.

Roma, que criaram o Merca-
do Comum Europeu.

Nestas condições, o estudo
do Itamarati considera que o
aumento das importações la-
tino-americanas, pela Europa
Ocidental será tão pequeno"que perde definitivamente
toda e qualquer significação
prática."

O MERCADO SOVIÉTICO
Diante desta situação, o

estudo do Itamarati conclui
que a busca de novos merca-
dos é indispensável. E, entre
estes, novos mercados, o que
tem importância decisiva *é o
mercado da União Soviética
e dos demais países socialis-
tas

, . Às possibilidades deste mer*
cado são imensas. Conforme

. já divulgamos em edição an-
terior, os economistas dó Ita-
maratí mostram, à base dos
dados, que a economia sovié*
tica já em 1972 superará a
dos Estados Unidos em volu-
me de produção. Entre i975
e 1971, o produto bruto so-
viêtico será superior ao ãos
Estados Unidos e dos países
do Mercado Comum Europeu
somados. Pode-se imaginar a
tremenda capacidade de com-
pra de que disporá o povo
soviético.

A URSS AUMENTA
A IMPORTAÇÃO DE BENS

CONSUMO
Examinando os prós e os

contras, o estudo do Itamara-
ti assinala a tendência para
o constante aumento dos pa-
drões de consumo do povo
soviético. O governo soviéti-
co fixou o objetivo de exce-
der brevemente os padrões
de vida da população dos Es-
tados Unidos. Isto não pode
deixar de conduzir — como
já está acontecendo — à ne-
cessidatle de aumentar as im*
portações de artigos de con-
sumo. uma vez que o esforço
soviético continua a se con-
centrar fortemente na indús-
tria pesada.

Assim, pois, o mercado so-
viético oferece amplas pers*
pectivas para países exporta*

Enquanto que, sob as vistas do eleitorado
• fiscalização do povo, lideres de partidos e
parlamentares preocupam-se em acertar for*
mulas capazes de dar ao sr. Lucas Lopes os
aumentos de impostos que reclama e ao fun-
cionalismo a magra compensação do abono de
30% em troca do Plano do Beclassificação,
nos bastidores a sucessão presidencial é na
realidade o problema central e mais absor-
vente. Com mais de um ano de antecedência
já existem candidatos lançados, e até mesmo
inflação deles São candidatos os srs. Juraci
Magalhães, Jânio Quadros, general Lott e há
próceres políticos que murmuram os nomes
do pretérico marechal Eurico Gaspar Dutra
è do atual governador de Minas Gerais. O
sr. Leonel Brizzola, com sua autoridade de
governador do Rio Grande do Sul e um dos
chefes do trabalhismo brasileiro, em entre-
vista que concedeu aos jornalistas credencia-
dos no Palácio Tiradehtes, entre vários con-
ceitos verdadeiros e observações justas quan*
to à viabilidade de candidatura unicamente
de raízes populares, avançou a fórmula de
aliança que chamou «das mãos calejadas»,
isto. é, dos trabalhadores urbanos e dos'assa-
lariados agrícolas e pequenos lavradores.
Deixou implicitamente apresentada a candi-
daí ura do sr.. João Go'»!*irt A ala realista

da UDN não esconde a sua filiação à candi*
datura Juraci Magalhães e nem o seu desejo
de levar para ela o apoio petebista; a cor*
rente mais radicalizada em posições reacioná-
rias, chefiada pelo lider C. Lacerda, reser-
vando-se quanto a nomes, vai trabalhando
nos bastidores no sentido de uma aproxima-
ção com o sr. Jânio Quadros, em torno de
cujo nome poderiam se aglutinar o PTN,
uma parte do PSB e, quem sabe, até mesmo
o PSD. Há quem diga que o Presidente da
República, influenciado por governadores re-
centemente eleitos, alimenta grandes simpa-
tias pelo nome do governador de São Paulo e
já agora deputado trabalhista pelo Paraná.
Neste momento, com uma Câmara prestes a
se renovar em mais de 50% de sua repre*
sentação partidária e um Senado a receber
1/3 de novos representantes estaduais, com
um Congresso, portanto, que se apresenta
como uma incógnita, com o povo ainda alheio
ao problema sucessório visto em termos de
nomes, e o panorama político de Estados Im-
portantes como Rio Grande do Sul, Estado
do Rio, Pernambuco, Ceará e mesmo São
Paulo, ainda em nebulosa, as combinações de
cúpula que se ensaiam nos bastidores em tôr-
no de candidatos não parecem ter outra sig-
nificação senão a de devaneios de fazedores
de'presidentes.

</kmm
Justamente porque o l->a-

pel que o povo representa
nos pleitos, de forma cada
vez mais consciente e acen-
tuada nestes últimos 15 anos,
é esquecido ou mal comnre-
endido pela maioria dos che-
fes e líderes dos grandes
partidos, é que pôde surgir
a fórmula antidemocrática e
impopular do mandato-tam-
pão, segundo a qual, sob a
forma da eleição em cédula
única ou por votação indi-
reta, a nação terá um Presi-
dente da República para os
dois anos de interregno en-
tre o término do mandato de

. JK e as novas eleições ge-
rais de 1962. O deputado Es-
merino Arruda (PSP do Cea-
rá) é o dono da fórmula, que
já tem transformada em
projeto, ao qual acaba de
juntar uma emenda tornan-
do possível a eleição do pró-
prio atual Presidente da Re-
publica. O projeto, encarado
a princípio como terceiro su-
cédânéo da malsihada emen-
da prórrogaçiónista do depu*' tàdp Antônio Hòráciòfdesaf-

quivada mais tarde pelo mes-
mo Esmerino Arruda sob o
rótulo de «coincidência de
mandatos», e por isso mes-
mo recebido com reservas e
suspeição geral, começa a
abrir o seu caminho pela
permeável consciência «rea-
lista» de não poucos próce-
res partidários justamente
preocupados com as dificul-
dades que se apresentam pa-
ra a elaboração de esquemas
sucessórios à base dos no-
mes dos candidatos em po-
tencial. Grupos dentro do
PSD, da UDN e mesmo do
PTB deixam no ar a seguin-
te interrogação — não pode-
rá o mandato-tampão via a
ser a solução que consistiria

em dar tempo ao tempo e vêr
depois que candidatos teriam' vencido a prova do desgaste
desses dois anos de espera?
— Há poucos dias, em con*
versa no recinto da Cama-
racom alguns jornalistas o
ex-líder Capanema, técnico
em projetos de reforma cons-
titucionâl, embora desmen-,
tindó ps boatos dè que tam.r
bém tinha preparado o seu

projeto de mandato-tampão,
encomendado, aliás, segundo
constava, pelo governador
Bias Fortes, terminava por
declarar achar-se capacitado
para a qualquer momento
apresentar um. com melho-
res possibilidades de aceita-
ção que o do sr. Esmerino
Arruda. Para essa mesma
noite falava-se num encontro
entre os srs. Bias Fortes e
Ademar de Barros, este úl-
timo já ganho para a fór-
mula descoberta pelo seu
correligionário cearense. Sa-
be-se também, que a ala mô-
ça do PSD em seus encon-
tros quase diários no restau*
rante da «Maison de Fran-
ce», ao lado de seu tema fa-
vorito sôbre a necessidade de
nova formulação da políticaexterna brasileira, tem exa-
minado, com atenção e com
novo espírito a idéia do man-
dato-tampão, que o deputado
Emílio Carlos, líder do PTN.
há dias estigmatizava como
golpe baixo contra a candi-
datura Jânio Quadros, já en-
campada pelo seu1, partido.

«*VN»VVV>^VVVVVV»J>»VVVVS»VVV4

dores de gêneros alimentícios
e manufaturas leves; como o
Brasil; • •

AS VANTAGENS DO EQUI-
PAMENTO SOVIÉTICO
Esta, a questão do comer-

cio com a URSS do ponto
de-vista da exportação brasi-
leira. Do ponto-de-vista da
importação, as vantagens não
são menores.

A este respeito, afirma o
estudo do Itamarati:"Se quantitativamente a
União Soviética será a maior
unidade econômica, qualita-
tivamente apresentará aspec-
tos extremamente interessan-
tes para países em desenvol-
vimento econômico. Esses as-
pactos são o resultado do de-
senvolvimonto relativamente
mais intensivo (do que em
países capitalistas) de suas
industrias de bens de capi-
tal e sua experiência mais
recente e de certa forma
mais relevante para países
subdesenvolvidos, de formas
de industrialização mais fie-
xíveis, através da utilização
de maiores variações de den-
sidades relativas de fatores
de produção. Dessa maneira,-
o equipamento produzido na
União Soviética é menos ri*

gido do que o produzido nos
Estados Unidos da América,
cuja^alta densidade de capi*
tal, quando aplicada a países
subdesenvolvidos, ê capaz de
criar desemprego em vêz de
aumentar os níveis existen-
tes de emprego. Na União
Soviética, em que o objetivo
foi sempre o aumento mais
rápido possível do produto
nacional e que teve de ini-
ciar o desenvolvimento acele
rado partindo de uma base

de capital extremamente bai-
xa (relativamente aos demais
fatores), coex'stem as mais
variadas combinações de fa-
tõres, às vezes dentro de uma
única indústria. Assim, certos
tipos de operação, qu? exi-
gem determinadas escalos
máximas de produção, são ai-
tamente mecanizadas, en-
quanto que grandes econo-
mias de capital são feitas em
outi'as operações que podem
ser feitas com eficiênc'a re-
lativamente alta por métodos

manuais ou menos mecâni*
zados... Essa flexibilidade na
combinação de fatores, quer
em micro, quer em macro
economia, permite chegar-se
à combinação mais produtiva
compatível com a abundância
relativa dos fatores existen*
tes em' cada país." A utiliza*
ção de equipamentos soviéti*
cos pode, assim, em muitos
casos, apresentar grandes
vantagens econômicas com
relação a importação de equi-
pamentos 

'de 
outras regiões

superindustrializadas e só
preocupadas com a redução
da dependência industrial
com relação ao fator traba-
lho".
O QUE IMPORTA AO POVO

BRASILEIRO
Aí está a questão objetiva

e patriòticamentc estudada
pelos especialistas do Itama-
rali.

Não devemos esperar que
o reatamento de relações com
a URSS seja uma panacéia

capaz de curar todos os males brasileiros. O fundamental es*
tá na utilização independente dos nossos recursos internos.
Mas é indiscutível que a ajuda soviética pode acelerar em
alto grau o descnvolvmanto da economia nacional e con*
tribuir paia: a. prosperidade do povo brasileiro..-¦¦•

Para a prosperidade dc nosso povo é que não trabalha»
D. Jaime, a ceL Danilo e o diminuto João Neves...
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HOMENS ARTIDOS «DE ESQÜEM»
FIZERAM UMA POLÍTICA DE DIREITA
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OS REFLEXOS NA ITÁLIA DOS ACONTECIMENTOS NA ERANÇA
OS CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO FORAM ABERTOS

AS FORÇAS REACIONÁRIAS EM OFENSIVA NA ITÁLIA

QUE O P.S.I. RETOME A GRANDE TRADIÇÃO DA UNIDADE

Palmiro Togliatti, em seu recente informe apre»sentado ao Comitê Central do Partido Comunista Ita-fliano, examinou a chegada de De Gaulle ao poder e asimultânea ofensiva das forças reacionárias na Itália.âo mesmo tempo pregou o reforço do regime demo-crático, a luta pela paz e por profundas reformas eco*jiômicas em seu pais. Essa luta, acrescentou Togliatti,sò sorá possível com a unidade da ciasse operaria, valedizer, no caso italiano, mediante a colaboração, emtorno de pontos programáticos fundamentais, dos pa*>*tidos comunistas e socialistas, com ajuda das outrasforcas democráticas da Itália.
A FRANÇA

No trecho do informe alu-
sivo à situação da França,
Togliatti observou que os co-
munistas franceses fizeram
uma análise clarividente da
situação, constatando que em
seu país, por um longo pe-ríodo de tempo, homens e
partidos que se diziam de es-
querda fizeram uma políticade direita.

Assim, elementos social-de-
mocráticos e burgueses abri-
ram o caminho aos inimigos
da democracia. Houve, tam-
bém, no que se refere ao Par-
tido Comunista debilidade e
deficiência, disse Togliatti, fa-
zendo ao mesmo tempo votos
no sentido de que os comunis-
tas e todo o povo francês ob-
tenham êxitos na luta queestão agora travando em de-
fesa dos últimos restos de lt-

berdade política e pela res-
tauração do regime democrá-
tico.

Para ajudar eficazmente 08
democratas franceses, o povoitaliano precisa não se limi-
tar às manifestações de soli-
dariedade. É necessário queo povo italiano, os comunis-
tas em primeiro lugar, dê
conta de suas tarefas, repe
lindo os ataques à liberdade,
que e.ião sendo tramados no
país, a exemplo do que ocor-

* na França.
O EXEMPLO

A V República francesa po<de constituir quase um pa-radígma para as classes bur-
guêsas da Europa ocidental.
Na constituição da V Repu-
blica, os grandes princípiosdemocráticos são reafirma-
dos, mas os campos de con-
centração foram abertos, es-

tando ameaçado o Partido
Comunista em sua existência
legal. Os direitos sindicais a
sociais desapareceram do tex-
to constitucional. De parla-mento resta apenas uma
sombra, que longe de refle-
tir como um espelho as fôr
ças do pais, reflete os resul»
tados de uma vergonhosa
manobra. Todo o poder é con-
centrado na autoridade pes-
soai, através da qual se ali-
nham a grande burguesia, os
grandes bancos, as forças ar-
madas e o colonialismo, quenesse ambiente se julga pie-namente seguro.

A situação francesa está
demonstrando que, enquanto
o poder permanece nas mãos
da grande burguesia, nenhu-
ma ordem democrática podeconsiderar-se segura, caso
não seja defendido pela fôr-
ça de um grande movimento
operário e popular de mas-
sa, com o fito de destruir os
privilégios da grande burgue-
sia. A situação francesa,
acrescenta Togliatti, revela
nova e clamorosa derrota do
revisionismo, segundo o qualno presente momento histó-
rico a democracia política se
transformaria em alguma
coisa semelhante ao capita-
lismo. Sabemos, em lugar dis-
so, que passados os primeirosanos logo após a guerra, não

Mensagem de Prestes ao XI
Congresso do P. C. do Chile

Por motivo da realização ão XI
Congresso do Partido Comunista
éto Chile, Luís Carlos Prestes en-
mou a seguinte mensagem ao Co-
mitê Central do P.C.Cr

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1958..
Ao Comitê Central do Partido Comunis-,

ta do Chile.
Queridos camaradas.
Ao ensejo da realização do vosso XI.

Congresso-, enviamos aos bravos comba-.
tentes de vanguarda da classe operária,
chilena e, através deles, à classe operária
e ao povo irmão do Chile nossas saudações
calorosas e fraternais.

Nós, comunistas brasileiros, acompa-
nhamos com grande interesse a luta do
povo chileno pelo desenvolvimento inde-
pendente de seu país, pelas liberdades de-mocráticas e pela coexistência pacífica en-
tre as nações. Saudámos vossa luta pelaconstrução do Partido marxlsta-leninista
do proletariado chileno, pela unidade daclasse operária em vosso pais e pela suaunião com as demais forças interessadas
na independência nacional e no progresso,no bem-estar do povo, no florescimento da

irmãos da América Latina, façamos umasó frente e um só" combate contra nosso
inimigo comum — os monopólios norte-
americanos e seus agentes internos em
nossos países — instrumentos de atraso ede reação social em nossas pátrias.

Nesta oportunidade, queremos ainda di-zer-vos que nós, comunistas brasileiros,
Prosseguimos a luta pela elevação do ní-vel ideológico da vanguarda da classe ope-rana em nosso pais, por sua organização,
pela unidade da classe operária e demaisforças patrióticas e democráticas. Lutamos
pela modificação da correlação de forças
políticas em nosso país capaz de assegu-rar uma política externa independente euma política interna democrática e pro-gressista, objetivando alcançar a completaemancipação nacional, uma reforma agra-ria radical e um governo democrático delibertação nacional. Sabemos que nessaluta não estamos sós, que nela contamos
com a solidariedade de todos os povos ecom o apoio decidido, generoso e desinte-ressado da grande e gloriosa União So-viética.

Desejamos ao vosso XI Congresso «ademocracia e ná paz. 
"C^^ãTruiâmiiõã 

maJoía? êxitos t^SiJÍS^V^ m
çonvosco pe!a,con,«ista da plena legalida- r^S SSS£íTSffSS^J%íde de vosso Partido, expressão da influên-
cia crescente do moviment ocomunista no
Chile e da força da classe operária em
vosso país.

Osj comunistas brasileiros atribuem par-• ticular .importância .aos laços de amizade
que,unem nossos ;põvos e envidam todosos e^orços. para que f se tomem ,eles cadavez mais,estreitos e vigorosos. É indispen-savel que se estabeleça entre nós uma fe-cunda cooperação fraternal à base do prin-cipio do internacionalismo proletário, dasolidariedade internacional dos trabalha-dores, fundamento inabalável do movimert-to comunista mundial. Com todos os povos

*-**' •* írfí^M^iy*.

«L25 ?rindP,2s d£> marxismo-leninlsmo,
tS^L^L í°íí.roi° P***1 histórico àirente do» trabalhadores e do povo chi-

Viva o glorioso. Partido Comunis-ta do Chile! j 
'- ¦ I

Viva a solidariedade, internacional
da classe operjária — garantiade novas ,e, grandiosas vitórias!Viva o marxismo-leninismo — ban-deira triunfante dos trabalhado-
dores de todos os países!Viva a unidade dos povos da Amé-rica Latina na luta por sua li-bertação e pela paz!

(as.) Luís Carlos Prestes

houve no mundo capitalista
nenhum verdadeiro progres-
so democrático, não houve ne-
nhuma expressão efetiva da
democracia.

COMO AVANÇAR?
Um avanço das forças po-

pulares nos países de regi-
me capitalista só se pode efe-
tivar, disse Togliatti, através
de uma ação ampla e múlti-
pia, de conteúdo econômico
e político, que se amolde à
condição de cada país.

Togliatti censura aqueles
que se deixam adormecer
tranqüilamente porque o
mundo socialista contínua-

(CONCLUI NA PAG. 11)

MISSÃO HISTÓRICA DO PROLETARIADO
Míirx e ISngels, os fundadores do comunismo cientifico de*,cobriram e formularam • pnpol histórico do proletariado!
eliminação da exploração capitalista, e do toda forma do 

' *
ploracfto do homem polo homom. e • edificação de tuna socl(Jdade 10111 classes, a socladade comunista. Essa missOo sòmenta
pode ser cumprida polo proletariado, por ser a oüuse mata r»,voluclonârla e conseqüente da sociedade.

O caráter do proletariado, eomo classe consequentemente
revolucionaria, decorre do lugar que ocupa dentro do sistemacapitalista de produção. Ao contrario d» eampeslnato, llffadeà forma mais atrasada de economia, * proletariado cresço co».tlnuamente com o desenvolvimento do regime capitalista, tiestá vinculado à grande produção Industrial, cresce em qua».tldade e avançam sempre a sua consciência e a sua organlta^eâo, sendo • portador de regime mais progressista, o seria-llsmo. O proletariado nao tem propriedade alguma sobre *»meios de produção. Como dis • MANIFESTO DO PARTIDOCOMUNISTA, os proletários nada têm a perder na revoluçRc,
salvo as suas cadelas; têm, em troca, um mundo a ganhar.O proletariado só pode libertar-se da exploração a que seacha submetido na sociedade capitalista abolindo a propriedade
privada sobre os meios de produção. Isso significa que, ao se 11-bertar o proletariado suprime toda forma do exploração do ho.mem pelo homem, condus a humanidade a um novo estágio —
o da propriedade de todo o povo sobre 08 meios do produção. Dês»
se modo, Ilbertando-se a si mesmo como classe explorada, o pro-letarlado liberta todos os trabalhadores, todos os explorados, do
Jugo de classe. Nisso, o proletariado se distingue radicalmente de
todas as classes revolucionárias do passado, que se liberta.
vam a si mesmas, mas mantinham a exploração, dando-lhes
apenas outra forma. A classe operária, ao contrário, só podelibertar-se liquidando todas as formas de exploraçáo. Dal de-
corre que os interesses vitais do movimento operário coincidem
perfeitamente com os Interesses vitais de todos os trabalhado-
res. E isso Indica, de um lado, o papel dirigente do proletária-do e, de outro lado, a possibilidade e a necessidade de o pro-letarlado em sua luta, marchar em aliança com outras classes
e camadas da sociedade.

 ¦»- ¦ —» .-¦»¦ ¦¦¦¦¦ ,i tm J^% -^/¦¦/¦fci-i^rtifi/^rt-*- * ^.m sa ^ -*• -*. - — —, a a .»_. J

0 PC da Espanha denuncia
uma infâmia de Príeto

O Birô Político do Comitê Central do Partido Comu-
nista da Espanha publicou a 3 do corrente uma importan-
te declaração da qual damos a seguir os principais tre-
chos:"O Birô Político do Partido Comunista da Espanha vê-
se constrangido a denunciar perante a opinião pública na-
cional e internacional a campanha de calúnias e a declara-
ração feito por Indalécio Prieto e certos elementos so-
cialistas contra nosso Partido e seu Comitê Central. Es-
ta campanha, ao mesmo tempo monstruosa e grotesca,tenta fazer crer na existência, entre o nosso Partido e a di-
tadura de Franco, de um pacto em virtude do qual, em troca
de créditos imaginários e de concessões comerciais de pai-ses do campo socialista, o franquismo concederia aos co-
munistas liberdade de movimento para sua atividade po-litica na Espanha. A fim de dar a aparência de verossimi-
litude e esta tolice, seus autores inventaram rocambolescas
entrevistas entre o Ministro do Interior de Franco e nosso
camaradas Santiago Carrillo, contra quem vomitam as pio-res infâmias

"Esta campanha se desen-
volve num momento em queé condenado em Madri a 20
anos de prisão, o dirigente
comunista de Saragosa, An-
tônio Rossel, e o dirigente
comunista de Bicaia, Leôn-
cio Pefta, e a diversas penas23 militantes aragontses e
bascos de nosso Partido, en-
quanto o tribunal militar de
Barcelona, há alguns meses,
condenava a penas diversas
Emiliano Fabregas e outros
comunistas; enquanto em
Barcelona ainda Miguel Nu-
fies e outros dirigentes e mi*
litantes comunistas, organiza,
dores das greves de março
último, aguardavam julga-mento"... (o documento cita
outros fatos semelhantes em
diversas províncias de Espa-
itha). E acrescenta:"O Birô Político do Partido
Comunista Espanhol des-
mente de maneira categórica
as sandices proferidas porIndalécio Prieto sobre pactoiimaginários de seus dirlgen*
tes com o ditador Franco, e
reitera ao mesmo tempo sua
decisão de chegar a um acôr-
do de todas, as forças de opo-
sição para acelerar a quedada ditadura que oprime o po-vo espanhol e que perseguesobretudo aos comunistas".

A declaração do PC espa-
nhol diz anda que Prieto, emartigo publicado a 27 de no-vembro último e em outros
artigos anteriores, ychamava
a atenção das autoridades po-liciais franquistas para o fa-to de estarem regressando

à Espanha emigrados políti-cos que residiam na França,
México e União Soviética,
apresentando-os como "mili-
tantes ativos do Partido Co-
munista que regressavam a
seu pais com uma missão po-litica". O Birô Político do
PCE afirma ser isto inteira-
mente falso e responsabiliza
tanto às autoridades franquis-
tas como a Indalécio Prieto
pelas possíveis perseguições
que venham a ser movidas
pelos franquistas contra os
cidadãos espanhóis que vol-
tam à sua Pátria, v, conclui:"O Birô Político do Parti-
do Comunista Espanhol não
pode deixar passar em silên-
cio a infame campanha de-
sencadeada contra êle por In-
dalécio Prieto e alguns ele-
mentos do partido socialista.
E renova seu apelo para que

ta obteve cerca de 500 mil
votos mais do que no primei-ro turno. O PC foi elevado
pela classe operária e a inte=
lectualidade ao primeiro lugar
entre as forças políticas fran-
cêsas. É êle o baluarte das
liberdades populares, a ga-rantia de restauração da de
mocracia e pelo surgimento
de uma nova república, diri
gida pelo povo e para o po-vo.

O documento acrescenta
que nos últimos seis meses»
o governo aboliu arbitrária-
mente o controle do povo sô*
bre o regime, mas não foi
capaz de afastar as forças
conscientes dos trabalhado-
res franceses do Partido Ce-
munista. Nos tempos difíceis
que atravessa atualmente a
França — diz o apelo — ês-
te fato é de uma grande im-
portância política e nos per-
mite confiar que os planos
das forças retrógradas po-
dem ser derrotados.

O Birô Político do PCF
considera que, nesta situação,
o leforçamento das fileiras
do PC, a multiplicação do3
efetivos do Partido nas em-
presas é urgentemente neces-
sãrio.
Saudação do PC
colombiano

O Comitê Central do Par-
tido Comunista da China, en*
viou uma mensagem de sau-
dação ao Comitê Central do
PC da Colômbia, pelo seu oi-
tavo congresso, instalado a ?
de dezembro. A mensagem
diz entre outras coisas:"Saudámos vosso Congres-se ponham de lado as divei*» o«tuuainus vusso wjub1"

gências e os ataques recípro» *> e me desejamos pleno êxi»
cos e se concentrem esforços to- Almejamos maiores sucas-
para a luta contra a ditadura sos ainda em vossa luta pela
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de Franco, reclamando a li-berdade de todos os antifran-
qulstas e republicanos presose anistia para dezenas de mi-Jhares de exilados noPtícos.
Reforçamento do rC
Francês 1 : ; \\ j*/0 Birô Político do1 PartidoComunista Francês lançou ao do corrente um apelo dan-do inicio a Uma campanha derecrutamento de novos mem-bros para o Partido. No sé-
gundo turno das recente*: elei-
ções parlamentares — diz oapelo — o Partido Comuni»--

salvaguarda da soberania na-
cional da Colômbia, assim co>
mo da democracia, liberdade
e nível de vida do povo co-
lombiano; em vossa luta pelo
fortalecimento da unidade da
classe operária e de todas as
demais fôrcâs' democráticas
do povo' colombiano; na üuta
pelo 'rèfbrçàmerito da unida-
de e da colaboração dos P°"
vos de todos os países da
América Latina contra a
agressão e a opressão imoe-
rialista dos Estados 'SmWos
e em defesa da paz mundial.
Que vosso partido cresça e 5
reforce dia a dia."
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O pleito de 3 de outubro, do q\m3 o
povo participou ativamente, foi dos
acontecimentos mais importantes dos
últimos meses.

Os comunistas dele participaram, en-
carando as eleições sob a nova orienta-
cão contida na <* Declaração Sobre a No-
va Politica dos Comunistas) que indi-
ca as eleições como um dos caminhos
mais prováveis paia a conquista de um
governo nacionalista e democrático, ca-
paz de libertar o Brasil do domínio do
imperialismo norte-americano, tarefa es-
ta que só pode ser executada pela mais
ampla frente única, das forças naciona--
listas e democráticas. Por isto o objet.i-
vo dos comunistas foi unir essas forças,

lar e derrotar as forças entreguistas e
reacionárias.

Neste sentido, formaram-se no pais
coligações eleitorais as mais amplas pos-
síveis, alcançando importantes vitórias
em vários Estados da Federação como
no R. G. do Sul, Pernambuco, Estado
do Rio, etc, e conseguindo desbaratar
fortes redutos das forças reacionárias
e entreguistas. Desenvolveu-se a cons-
ciência nacionalista das massas, que
elegeu um maior número de parlamen-
tares nacionalistas às Câmaras Legisla-
tivas estaduais e federais. A atuação
dessas coligações eleitorais provocaram
o desespero dos setores reacionários que

Raniro LUCHES1

eleger nacionalistas e democratas para viam nelas uma força capaz de derrota-
os postos legislativos e executivos, iso- los.

de só eleger seus deputados, balho de coligação e poucos,Nassa participação nas co-
ligações permitiu contribuir
para sua unidade e trabalhar
amplamente, e que Prestes e
oulros comunistas dirigissem
a palavra a centenas de mi-
lhares de pessoas, transml-
tindo o pensamento dos co-
munistas sobre as eleições e
os problemas que afligem nos-
so povo, aprofundando as
idéias nacionalistas e demo-
cráticas e aproximando as
forças de frente única. Estes
fatos comprovam a justeza
da política seguida pelos co-
munistas.

Nós, os comunistas, em São
Paulo, partindo da necessida-
de de fortalecer a união das
íôrças nacionalistas e demo-
cráticas nacionalmente, mar-
c) íamos com a coligação elei-
toral (PSP-PTB-PRT e comu-
nistas), das íôrças que apoia-
varr. as candidaturas dos se-
nhores Ademar de Barros,
Porfirio da Paz e Frota Mo-
reira. Deu ela um milhão cen-
to e cinco mil votos a Ademar
de Barros,. elegeu Porfirio da
Paz e obteve para Frota Mo-
reira a expressiva votação de
800 mil votos. Contribuiu pa-
ra eleger uma grande banca-
da nacionalista e democrática
para a Assembléia Legislati-
va de São Paulo e para a Câ-
mara Federal.

Trabalhamos em conjunto
com as forças coligadas na
cúpula, nos municípios e nos
bairros, estabelecendo um cli-
ma de maior compreensão e
de confiança mútua entre
tseus dirigentes nos vários es-
calões. Contribuímos para ele-
ger dignos filhos da classe
operária e do povo, naciona-
listas e democratas-
Lados débeis
da campanha

Apesar desses êxitos deve-
mos reconhecer que não atin-
gimos todos os nossos objeti-
vos, não só por causa de fa-
tôres que independiam de nos-
Ba vontade, mas também de-
Vido a algumas falhas nossas.

Em primeiro lugar, não
houve uma suficiente polari-
zação das forças nacionalistas
no apoio ao sr. Ademar de
Barros; influentes setores das
forças populares e nacionalls-
tas, bem como parte do pro-
letariado, formaram ao lado
ao sr. Carvalho Pinto. O pró-
prio nível do conhecimento
mútuo entre as forças nacio-
«alistas impediu sua maior
unidade, bem como seu ama-
durecimento não possibilitou
o encontro de um candidato
que mais facilitasse a união
dessas forças. Foi, porém, em
torno do sr. Ademar de Bar-
ros que se uniram as mais
importantes forças naciojia-
listas. Esta divisão e esta ira-
queza unitária foram a causa
principal da derrota de Ade-
mar e Frota Moreira e ainda
da não reeleição de deputados
nacionalistas.

Outros fatos devemos levar
em conta: a luta por interês-
ses particulares dentro da co-
ligação em prejuízo do inte-
rêsse geral, diretórios muni-
cipais que deixaram de aconv
panhar os estaduais, a preo-
cupação de certos diretórios
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reservas para com os comu-
nistas partidas de certas pes-
soas da coligação, a falta de
um programa de realizações
viáveis que pudesse ser apre-
sentado com o tempo para as
massas, o escasso tempo de
esclarecimento do eleitorado,
dado o atraso do acordo elei-
toral, o que independeu de
nossa vontade, o caráter ge-
ral da propaganda das forças
coligadas, que não levantou
algumas das reivindicações
mais sentidas das massas e
não esclareceu o caráter con-
servador reacionário da can-
didatura do sr. Carvalho Pin-
to. É inegável que tudo isto
influiu para o resultado nega-
tivo na votação do sr. Ademar
de Barros.

Devemos considerar tam-
bém que o governador e ou-
trás correntes que apoiavam
Carvalho Pinto utilizaram ao
máximo a máquina do Esta-
do, o dinheiro público, em-
préstimos, subvenções, emprê-
gos etc. Tudo isso foi utili-
zado no mais alto grau, além
de uma propaganda caríssi-
ma que conseguiu ganhar cer-
tos dirigentes sindicais e con-
fundir certa parte da mas-
sa. A atuação de parte do
clero foi mais ativa que nos
pleitos anteriores.

Os comunistas participa-
ram com entusiasmo e abne-
gação das eleições, levaram à
massa a nossa política e, es-
tamos certos, contribuíram
para o fortalecimento da fren-
te única, fortalecendo-se tam-
bém.

As experiências positivas e
negativas de 3 de outubro
mostram que foi justa essa
atuação dos comunistas.

É nosso dever, entretanto,
assinalar que houve algumas
deficiências nossas, decorren-
tes da falta de melhor assi-
milação de nossa nova orien-
tação, do não rompimento to-
tal com as velhas concepões
que não permitem uma justa
apreciação sobre a importan-
cia das eleições para a solu-
ção dos problemas de nosso
povo. Estas debilidades leva-
ram a que alguns comunis-
tas tivessem reservas no tra-

Após o pleito eleitoral, novas batalhas em defesa do
povo apresentam-se para os comunistas.

A exploração contínua e crescente dos monopólios nor-
te-americanos contribuiu decisivamente para o agravamen-
to das condições de vida do nosso povo, particularmente das
massas que vivem de salários e ordenados fixos.

O presidente Juscelino Kubltschek, sob pressão das fôr-
ças reacionárias de dentro e de fora do Governo, vem ado-
tando .medidas impopulares e entreguistas. As portarias
166 e 167 da SUMOC, a liquidação do monopólio estatal da
importação da borracha, os aumentos de impostos, as emis-
soes e desvalorização do cruzeiro agravam ainda mais as
condições de vida de nosso povo. A crise do caie agravada
ao extremo pela ação dos monopólios ianques — e por falta
de outras medidas governamentais — coloca em perigo nao
apenas a economia nacional cafeeira, mas o próprio conju>
tõ da economia nacional. O governo tende a enfrentar essa
situação descarregando sobre o povo as dificuldades. Nao
é outro o sentido do plano de estabilização monetária, em
suas linhas gerais

em última análise, compre-
endessem a justeza de nos-
sa posição eleitoral. Debilida-
de foi também uma certa
dispersão de votos que preju-
dicou nossa contribuição pa-
ra a eleição de um maior nú-
mero de nacionalistas para os
órgãos legislativos.

Nossa propaganda nem
sempre apontou com clareza
a exploração dos monopólios
norte-americanos como a cau-
sa principal da situação de
nosso país. Levantando ao
mesmo tempo aquelas reivin-
dicações mais sentidas pelas
massas não devíamos ficar,
como ficamos, em formula-
ções gerais .embora justas.
Não dávamos o necessário vi-
gor ao desmascaramento das
medidas antipopulares toma-
das pelo governo federal.
Com relação ao governador
do Estado, nossa posição vi-
nha se ressentindo há algum
tempo da falta de uma justa
apreciação da politica aplica-
da pelo sr. Jânio Quadros, o
que deixou caminho aberto
para sua penetração parcial
nas massas e entre comunis-
tas. Não foi por outro motivo
que o noticiário da nossa im-
prensa, no decorrer da campa-
nha, chegou em certo mo-
mento a causar confusão.

Apreciando todos os aspec-
tos de nossa atividade e os
resultados da votação, veri-
ficamos que continua fraca
nossa atuação entre as am-
pias massas camponesas, ape-
sar das excelentes condições
para mobilizá-las na luta ge-
ral de nosso povo. Das debi-
lidades que se apresentaram
durante a atuação dos comu-
nistas na campanha eleitoral
as que mais se salientaram
foram ainda as de fundo sec-
tário.

Os comunistas aprenderam
bastante na campanha eleito-
ral e saberão, estamos certos,
aproveitar esses ensinamen-
tos para as próximas eleições
municipais, melhorando sua
atuação parlamentar, supe-
rando as falhas e debilidades,
à base de uma maior e me-
lhor assimilação e aplicação
da nova política, ligando-se
estreitamente às massas.

nuiiçJarara o caráter ooncilia-«or e inconsistente da OPA,
que só poderia conduzir aoresultado totalmente negati-vo que já se anuncia.

face ao agravamento dasituação e ao crescente des-contentamento das massas,as forças golpistas e entre-
guistas pressionam aindamais o governo para conse-
gwr novas concessões, exi-
gem a entrega do petróleo,procuram desmoralizar o par.lamento e difundem & idéia
da necessidade de uma ditar
dura.

Devemos mostrar à massa
com clareza que nenhuma
ditadura atualmente poderáresolver os problemas do po-vo.

O governador Jânio Qua*dros, que alardeava ter colo-
cado de pé o nosso Estado,
envia à Assembléia um orça-
mento que reflete demagogia
eleitoral, tendo como bandei-
ra o aumento de vencimen-
tos do funcionalismo público.Consequentemente em sua
política antípopular, mano-
bra para aumentar o impôs-
to de vendas e consignações,
o célebre "imposto da fome"
que agravará o custo de vi-
da em mais de 20 por cento,
imediatamente. Aumentou êle
também as tarifas da Soroca-
bana, dos taxis e transpor-
tes ínter-munieipais, medidas
estas que agravarão ainda
mais as condições de vida da
população paulista. Quando
o povo protesta em praça pú-
blíca contra tais atos aumen*
tistas, o governador manda
tiroteá-lo, como se deu nos
acontecimentos de 30 de ou-
tubro, na Capital, onde 4 pes-
soas foram fuziladas e nume-
rosas outras feridas.
Pela unidade
das forças
nacionalistas
e democráticas

Mas o povo paulista tem

Essa política exige do povo
maiores sacrifícios è o presl-
dente não toma qualquer me-
dida contra os monopólios nor-
te-americanos, que nos expio-
ram. Acenando com a bandei-
ra da luta contra o atraso dos

paises latino-americanos, <

governo lançou a chamada
O p e r a ç ão Paq-Americana.
Mas fê-lo em bases inteira-
mente falsas, fazendo depen-
der a solução dos problemas
nacionais da boa vontade dos
monopólios ianques. Por is:;o
mesmo, os nacionalistas de-

demonstrado que não recebe
passivamente as medidas an-
tlpopulares. Aa manifesta-
ções contra a alta dos pre-
ços ocorrida em todo o Bra"
sll, tiveram em São Paulo
um dos seus pontos altos e
começam a dar os primeiros
frut03. A medida governa-
mental de congelar os pre-
ços de uma série de artigos
de primeira necessidade, a•prorrogação da lei do inquí-
Iinato, o reconhecimento da
excepcionalidade do salário-
mínimo, entre outras medi-
das, provam que o governo é
sensível à pressão das mas-
sas. <

A luta contra a carestia,
sendo atualmente a questão
mais candente, vem ajudan-
do, sem dúvida, a união de
todas as forças nacionalistas
e populares, não importa as
posições que tenham tomado
nas eleições de 3 de outubro,
na luta contra os monopólios
norte-americanos e para exi-
gir das autoridades federais,
estaduais e municipais, medi-
das que venham favorecer o
bem-estar do povo. A fixa-
ção de controle de preços,
desde a lonte de produção
até os consumidores com a
garantia de preços remune-
radores para os produtores,
particularmente aos produto-
res agrícolas, a limitação de
remessas de lucros das em-

Erêsas 
estrangeiras, o esta-

elecimento de relações com
todos os países, a seleção de
gastos governamentais, apli-
cação de medidas de reforma
agrária, contra o aumento
dos impostos que recaiam sô-
bre o povo, a luta por melho-
res salários, particularmente
a conquista do salário mini-
mo de 6 mil cruzeiros ainda
este ano, são algumas das
medidas que poderão impul-
sionar a luta contra a cares-
tia, trazendo para a mesma
todo o"'nosso povo. Apesar

das contradições entre con-
sumidores, varejistas, produ-

tonea da ijmmma, do cc
cio b da índústóa, a unidad
é potófiivtí! entre essas forçai
pois eeu Irrtattgo principal
comum — os monopólios nc
te-americanos.

A -Kmvençá» estadual
tra a oaiesUa, aprovada
grande p;i«neo*a do dia
Ba Capital, awá .sem dúvídé
um poderoso fator para attj
miãsUsB no tarittfeo local, cem
niciçiaí .e euüulual dessas tí/È
cas.

As manifentar^es desenflfe
deadaa na Capital, Santo Air
drò, Ltoneto», Tuubaté e o»»
trás eidadfiH, -flamonstaaol
que ati).UMJ)í(ia a disposição ifcl
luta e a consciência polítícj
das maflsaH e que é pòssíveA
edTaxrês de- -ações unitária*^
conqiifcitaijc n»vas vitórias, eco*,
solidar e ampliar os passai
dado» nas eleições no torisr
íedmento da fineate única.

Fazeaio wm .retróspecita
das eteiçSes e dos aconteça»
mente? •posteriores, verifica-
mos que ooKtinua fortalece»*
do-se « ikráàa 'das íôrças n*>
clonalistíu « democrúlieaib
avança a unidade da olasaí
operária, c qrae o ramirihú
da luta de nosso pqvò pela
«ua emanclp<aç&e vai se ai»
pilando para a conquista <ta
um governo staíSonálista *
democrático.

Olhando paru os aconteíè
mentos mundiais, sfntinw
nos fortalecidos com os '"¦«*•
tos dos países sacia lis-as «BB
todos oa terrenos, com a co»
solkfação <ia independe neta
dos países qpe se libei-tar-anÉ
do colonialismo, com o ava**4
ço da luta d«s poses latiníé»
americanos e tias seguida*
derrotas que vêm sofrendo M
potências imperialis» as. Poli
todos os lados, são as força»
da paz e do progresso as q«|
são vitoriosa3. >

Estamos travando a lufcü
para emancipar nossa pá.txlft
e para a conquista de um gw
vêrno nacionaliam e demflh
crático, e as eleit^es de 3 ê$
outubro, foram novos passai*
dados nesse easnánte». )

ELSON COSTA

Até 1955-56, as empresas nórte-america-
nas em Minas Gerais resumiam-se na Cia.
Força e Luz de Minas Gerais (só Belo Hori»
zonte), Cia. Telefônica, "Meridional (manga-
nês) de Lafaiete e numa fábrica do alumínio
em Ouro Preto. Apenas quatro empresas, co

Atualmente, existem aspecit/s novos ei
relação aos trustes ianques. Verifica-se ui
ofensiva, em larga escala, do imperiaUs*
norte-americano na economia mineira. É ve»
dade que o capital europeu e japonês sus*
gem também associados ao capitai privada.CJIJ uuiu AieiU. xiJJCiia,'-! ^uauu çuiyivowo, v.vj &<-•*" w»iu»-»».  * xx. »

mo se vê, destacando-se pela sua importan- e estatal, operando em outros setores,, att*
cia, a Cia. Força e Luz, que há anos entra- vês da "Mannesman" (tubos sem -costura),»
va o progresso da capital mineira. "Usiminas" (siderúrgica) com eapmv! misSxí

pam com 30%, as duas, no <Jlio Doce) e & entuoga pfl«e japonês, da "Simca" (íabri-
cação de peças para automó-
veis) e da "Intramag" (tra-
tôres), ambas dominadas pe-
Io capital francês. No trans-
porte, visando especialmente
o minério de ferro, a "Fer-
rostal" (franco-alemão e gru-
po Melo Viana) ganha a con-
corrência para a construção
de uma estrada de ferro li-
gando o Vale do Paraopeba
ao porto fluminense de An-
gra dos Reis.

O imperialismo norte-ame-
ricano orienta-se para outros
ramos de atividade, particu-
larmente o minério de fer-
ro. Podemos antever nas
montanhas a peleja entre ti-
tãs imperialistas e a luta do
povo no sentido da emanei-
pação econômica de sua Pá-
tria.

A "Nestlé" instalou-se em
Três Coraçõss é a "Brasi-
net" organiza a exploração
do níquel em Passos. Em Ita

capital para a construção de
Furnas.

Mas é no setor de mine-
rios que a ofensiva se reali-
za em larga escala. Além do
pirocloro de Araxá, entregue
quase de graça ao truste"Wah Chang S/A", a "Han-
na" (empresa norte-america-
na que comprou a Morro Ve-
lho. a "Kaiser" e Rockfeller
planejam a extração e expor-
tação anual de 35 milhões ãe
tonelaãas de minério de fer-
ro.

Estão se exaurindo as re-
servas de minério de ferro
norte-americanas. Dentro de
20 anos os EE. UU. serão for-
çados a importar, anualmen-
te, com milhões de toneladas.
A palavra de ordem ianque
é poupar o seu minério pobre

preço irrisório do minértíS
que rende ao Estado de Mfc*
nas menos de J& cruzeiroÉ
por tonelada. B como dizia 4
presidente Arthur Berna»
des. "minério não "dá segou»
da saíra": os trastes nort#
americanos levam o minérH
de ferro e para nôs ficam ©á
tllJ 1*3.00.8

O Código de Minas vegm
lamenta a extração do mind'
rio, mas é o Departamen**
de Produção Mineral que •&&
cide sobre o imposto de es*
portação. E esse Depart*
mento age de tal maneira
contra os interesses da eco*
nomia nacional, que o povér
no federal gasta 28 milhõe*
de cruzeiros para arrecadaU
apenas 21 milhões de cruaei
ros, enquanto que no oi-ç»

ainda" existente, importar o mento do Estado de Minas <
j..i- _ ™,.__ a ir^nAoU cAH-ra mín/»rir>ç: rOlt»
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produto e fazer reservas à
custa dos países produtores.

uu m1Huu u-i». x „.,owo. ^.. „~ No Brasil, a pretexto de que
pecerica, a "Ford" pretende nossas fontes suportarão A
explorar grafite e a "Kai- séculos extraindo 50 milhões
ser" Aluminiurh" e "Rey- de toneladas por ano, advoga-
nods" projetam extrair bau- se o máximo de exportação,
xita em Poços de Caldas. A Isto representará o esgota- *^*«.^D -¦<.-. ----- 4. ,
"RCA-Victor" montou fábri- mento de nossas reservas, a tência contra c^P1™^
ca do válvulas eletrônicas na liquidarão da única empresa do imperialismo &m*c"^*~"*
Cidade Industrial e a "Light" nacional exportadora de mi- cano sobre as aasséw w»w
p "Bond and Share" particl- nério de ferro (Cia. Vale do vas minerais.

iirfpôsto sobre minérios con»
tribui somente- cora f*Ç& nj
receita para o -an© de lw

'• A1 opinião publica rraeioar
e o povo de Minas devem -
esclarecidos a raípeito, a
de que os patriotas è nz
nalistas organizem a res»1

°l
\

^Bff^^F^*^**
i- atrmam

iã ^^Si^^msmsssm «1*4 xfU^.^.x^.».-^-- ... - X
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spicadinho de carne seca com abóbora, prato único servido no rea-
laurante -— Um «boss» insulta os operários -*- Quem trabalha por

produção não tem direitos

AONA
GRAUS

SJ V-» ***W*« ,*syV"M

Na fábrica G. E. (General Elétrie), truste norte-
ÉnieneariÒ de material elétrico, trabalham'vários mi-
tttans de operários, homGns e mulheres, que há muito
«e queixam das péssimas condições de trabalho e da
«pressão a que estão sujeitos, embora os lucros da em-
prêsíi cresçam constantemente.

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO
A fr>»;ri»u ocupa uma grande área de terreno con*

finada eçtre os bairros de Vieira Fazenda, Maria da
firac- i; hi< ré, no Distrito Federal. Ê um verdadeiro
0.1 .>•..;'.<> dé còttccnfcraeãpi onde os operários padecem os
rigores de um trabalho intenso, humilhações e mesmo
agr ssões. Recentemente, um operário foi agarrado pe-lo braço e atirado escada abaixo apenas por ter ob-
servádò ao supervisor, que o requisitava para reali-
lar determinado trabalho, que não podia abandonar
cm meio a tarefa oue executava sem autorização do
encarregado do serviço.

TRABALHO SOB CALOR DE 57 GRAUS
INla porta da fábrica, em . lidade da comida servida

varia de acordo com os fre-
qüentadores dc cada rest.iu-
rante.

D. Ormezina Grossi, uma
velha enfermeira com mais
de 35 anos de serviço, pro-
cura convencer os operários
de que a comida que lhes é
servida é a mesma dos ou-
tros dois restaurantes. Dona
Ormezina é um «caco», mas
não desiste de defender a
empresa, dizem os trabalha-
dores, que por ela nutrem um
misto de piedade e antipatia.

— «Comidinra de rachar
é esta aqui», dizia à hora da
refeição um trabalhador, ao
que logo interveio Dona Or-
mezina: -^ «Não sei o que é
que vocês querem. A comida
de vocês é igual £c dos outros
dois restaurantes. — «Fique
quieta dona Ormezina. ròtru-
cou o operário piscando o
olho. para os outros, pensa
que não vemos a lata dos
restos todos 0s dias?»

A referida lata é colocada
ao alcance dos trabalhado-
res que queiram levar os res-
tos de comida dos restaürah*
tes para os «bichos de casa».
Ali, num só dia, sobre a car-nè moida, feijão e arroz (res-tos de comida intragável deCr$ 15,00), os trabalhadores
contaram 40 esqueletos de
galinha... do restaurante
dos chefes, cujas refeições
sao regadas a Wiskie e ou-trás bebidas.

Mas, dona Ormezina não
vê isso, assim como não vê
que o restaurante dos opera-
rios tem dois ventiladores

torno do repórter, formou-se
fim fírculo de operários, to-
dos -dèséjòsos de apresentar
suo' denúncias.

- «Descreva no seu jor
nal, disse um trabalhador, as
misérias do Departamento 11 >
ftrue é o das lâmpadas. Nesse
Departamento, comparado ao
(qual o inferno deve ser sor-
Vete. trabalham cerca de 80
moças. Veja o senhor que,
toutro dia. 20 delas tiveram'fie ser socorridas, tendo des-
mamado por não suportarem
r temperatura que atinge a
mais de 57 graus. Nesse dia
.0 termômetro instalado no
loca! que mede só até 55
grau? doixou de fn""'7r>ar
•A temperatura foi então me*'did.-! com um termômetro de
íorno. o qual acusou 57
gráiisS' Essa brutal tempera-
tura ris moças recebem, dire-
f.arrrnfn ríò rosto no ato cha-
madó de «selagem das lâm-
pada -¦¦

Ditas moças percebem sa-
làriq mínimo e, no entnnto.
são obrigadas a usar deter
minados meios de proteção
contra acidentes, como sapa-
tos fechados etc, que a em-
presa não fornece, como é de
sua obrigação fazê-lo.

RESTAURANTE
PRÓ-FORMA

A fábrica possui um res-
taurante que cobra Cr$ ..."3,00 

por refeição.
«Mas a maioria dos

ímpánríeiros prefere trazer
iarraita, diz um trabalhador.

Isso por dois motivos. Um'de ovdem econômica. Não po-a^™ j. "vo tem uuia venu.ian.ores

JDma em casa e outra na fá-
brica. Em casa a comida é
feita para toda a família nos
limites das nossas possibiü*
íflades. A patroa separa o

Suinhão 
do «papai» e o resto

ivide. O segundo motivo é
ftue o «picadinho» de carne
Seca com abóbora servido no
restaurante todos os dias es-
tafa qualquer um, ninguém
tguenta». <

Mas os portadores de mar-
mitas são proibidos de sen*
lar no refeitório. Quem não
«morre» com as 15 pratas
no «picadinho» vai com a
marmita para o relerito.
.Quando chove as moças ee
recolhem a um barracão queserve de depósito de ácido
muriático e ácido sulfdrico.

A LATA DOS RESTOS
A G.E. tem três restauran-

|es — um para os operários
diaristas, um para os mon*
salistas e outro para os che*
les. Com isso a empresa es-
tabelece uma certa hier.-vr-
fiuia e divide os trabalhado-
Tes, procurando incutir nos
.mensalistas um certo giáu
ÍBe superioridade, pois a qua-

que o dos chefes possui ar
condicionado.

Os trabalhadores sentem
pena de dona Ormezina, ven-
do-á acabada, com seus 35
anos de serviço prestados ao
truste, mal remunerada e
ressequida pela Companhia,
desde pequena. A única ho-
menagem que a G. E. lhe
presta pelos longos anos do
bons serviços é destacá-la
para hastear a bandeira nos
dias de festa.

-— «Lembre a dona Orme-
zina, através do seu jornal,
pediu um operário, o exem-
Pio do velho «alfaiate».
Era companheiro dela nos
atos de hasteamento da ban-
deira. Morreu no mesmo pe-riodo em-que morreu um di-
retor da fábrica. No primeiro
dia **de festa, quando dona
Ormezina recebeu a honra de
hastear a bandeira, foi obser-
vado um minuto de silêncio.
Para o alfaiate? Não! Para
o diretor.»

O «BOSS» INSULTA
OS TRABALHADORES

Anunciado que o Diretor-

Presidente da G. E., norte-
americano, visitaria o Brasil
íoi um Deus nos acuda. Era
preciso deixar a fábrica brl-
lhando para recebê-lo. Os
operários de todos os Depar*
tamentos íoram mobilizados
para a llmpcsa. O Departa-
mento 35, o principal, não
foi poupado. Seus operários,
cerca de 70 dos mais qualifl*
cados, tiveram que cair na
limposa também. De qual*
quer maneira ganhariam uns
cobres a mais nos extraordi-
nários. Meteram mãos à
obra. Pintaram bancos, vas*
culharam tetos, tudo em or-
dem. '

O diretor chega visita a
fábrica, encontra tudo bem
Mas o sr. Sheid, novo geren-
te, recém-chegado dos Esta-
dos Unidos, não ficou lá mui-
to satisfeito. Resolveu então
proceder à classificação dos
Departamentos pelo grau de
limpeza apresentado. Num
aviso quo dizia acompanhado
do resultado do «concurso»,
insultava os operários do De-
partamento 35. dizendo que
demonstravam estar habitua-
dos a viver não na limpeza,
e sim, em chiqueiros.

Os operários se rebelaram
e exigiram do encarregado
que os termos do aviso fos-
sem modificados. Este, cheio
de si, disse que o dito estava
dito e nada modificaria. Os
trabalhadores, então, retira*
ram o aviso do quadro e fo-
ram ao tal sr. Sheid, a quemdisseram não aceitar tal tra-
tamento e que o aviso não
continuaria no quadro naque-
les termos. O sr. Sheid nada
respondeu, mas amarrotou o
aviso e atirou-o ao chão, iu*
gar que lhe era mais próprio,aliás. Mas, para não dar o
braço a torcer mandou afi-
xar outro aviso, dizendo queno futuro a limpeza deveria
ser mais completa.

QUEM TRABALHA
POR PRODUÇÃO NÃO TEM

DIREITO
Os operários da G. E. têm

muitas reivindicações a con-
qui&tar e muitas denúncias
a fazer. A delegação sindical
local está a par de todas e
as tem levado ao conhecimen-
to do seu órgão de classe.
Mas falta aos trabalhadores
um maior grau de esclareci-mento e organização, a fim
de que haja unidade em de-fesa dos seus direitos. Sóatravés da unidade de açãoem defesa dos seus direitos
ja assegurados em lei, pode*rão os trabalhadores evitarcasos como o dos velhos vi-

drelros da empresa, que bà
dois anos lutam para qut
lhes seja pago o aumento a
que têm direito. A questão
está mofando na Justiça do
Trabalho. A G. E. alega que
eles nfio fazem jús ao aumen*
to porque trabalham por
produção. Se a moda pega,
certamente a empresa deter*
minará que todos os opera-
rios passem a trabalhar por
produção.

Associação dos D i p 1 o m a d o g
do ÍSEB contra o livro do

sr. Jaguaribe
Recebemos com pedido de divulgaçãot"A Diretoria da Associação dos Diplomados a,I.S.E.B., reunida para examinar a situação criada" coma publicação do livro «O Nacionalismo na Atuniiri^íl

Brasileira" do prof. Hélio Jaguaribe, resolveu:
a) reafirmar sua confiança e solidariedade à Dlro

çao do I.S.E.B., em sua posição de defesa do nàclorXlismo brasileiro; "aciona-
1») reconhecer que as teses expostas no livro do nmfessor Jaguaribe são de sua exclusiva e pessoal resDonsabilidade, e que muitas dessas teses aontrariam »orientação geral do I.S.E.B.. m a
(as.) Enrico da Costa Carvalho

Presidente»
n-

As instalações da GE, entre os bairros Vieira Fa zenda, Maria da Graça e Jacaré é um verdadeirocampo de concentração. Mal os operários articulam um movimento reivindicador, abate-se sôbrtêle a ação da polícia. A foto acima foi feita durante a greve dos operários da GE em 1957,

Os trabalhadores marítimos, em frente única com
os armadores nacionais, estão atualmente empenhados
numa campanha contra concessões na indústria de
construção naval a empresas estrangeiras.

É sabido que a indústria nacional de construção
naval há muito está praticamente abandonada, en-
quanto que a Marinha Mercante necessita urgente-
mente de navios, pois dispõe de uma frota capaz de
transportar apenas 8% dos 50% que lhe cabem pordireito nas nossas importações e exportações.

Para fazer frente as des- zo para que as empresas in-
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 VOZ OPERÁRiA

pesas exigidas pela renovação
da frota mercante foi criado,
pela lei n. 3.381, de 24 de
abril do corrente ano, 0 Eun-
do da Marinha Mercante.
Logo após surgiu a empresa
de construção naval japonô»
sa Ishikawajima, propondo-
se a construir estaleiros no
pais, e à qual de kiício já se-
riam concedidos favores es»
peciais, tais como financia-
mento, arrendamento em
condições vantajosas de urna
área de terra na Ponta do
Caju (Distrito Federal), etc.

FRENTE ÚNICA
DE MARÍTIMOS
E ARMADORES

Contra a concessão à em-
jprêsa japonesa ergueram-se
em frene única os trabalha-
dores marítimos e os arma*
dores nacionais. Reuniões
foram realizadas na Federa»
ção dos Marítimos, no 8in-
dicato dos Armadores, etc,
e o assunto foi amplamente
debatido, inclusive pela im*
prensa. Ante o clamor levan*
tado, o Ministério da Via ção
procurou dar à concessão
uma forma que se afiguras-
se mais aceitável. Assim,
através do GEICON (Grupo
Executivo da Indústria de
Construção Naval), deu pra*

teressadas, além da Ishika-
wajima, apresentassem seus
planos de construção a fim
de serem aprovados, segun-
do fossem ou não julgados
convenientes.

Esgotado o prazo, o pri-meiro plano aprovado foi
precisamente o do truste ja-
ponês.

NAO SE CONFORMAM
OS MARÍTIMOS

Com isso .não se confor*
mam os trabalhadores mari-
timos e os armadores nacio-
nais. A concessão à Ishika-
wajima — consideram eles
— significará a morte da
construção naval brasileira,
pois as empresas nacionais
não poderão competir com a
japonesa que, além de pode-
rosa, conta com a ajuda pre-
ferencial do govêmo.

Alegam alguns líderes ma»
ritimos que para os trabalha-
dores essa concessão encerra
também o perigo do desem-
prego, uma vez que à Ishika-
wajima é facultado trazer
operários especializados do
exterior —• o que sem dúvi*
da fará em larga escala, sa*bido que em seu país de orí-
gem há hoje excesso de mão
rie obra.

Marítimos e armadores aifr

mam ainda que a concessão
de estaleiros — considerados
portos livres, sem estar o
acostamento de navios sujei-
to à fiscalização — a emprCh
sas estrangeiras afetam ,t se»
gurança nacional,
CONSTRUÇÃO NAVAL
DEVE SER NACIONAL

A empresa japonesa iá ba-
leu a estaca inicial do esta-
leiro que deverá construir
no Rio. Provavelmente serão
feitas conce&sões a outras
empresas estrangeiras, como
à VEROLME. holandêza e à
MCMULLEN, americana.

A frente única dos traba-
hladores marítimos e dos ar-
madores nacionais não ento-
lou, entretanto, a sua bandei-
ra. Ao contrário prossegue
na luta, objetiyando fazer o
Ministério da Viação e o
GEICON, que têm à sua
frente o Ministro Lúcio
Meira, revogar as medidas de
entrega já adotadas. Assim
em todos os locais de traba-
lho, os marítimos se organL-
zam em comissões de defesa
da Marinha Mercante e da
indústria de construção na»
vai nacional, visando, por
todas as formas, pressionaros órgãos e autoridades go-
vernamentais responsáveis
Pelo assunto. Os marítimos
e armadores navais c'iainnm
a atenção sobretudo do Par
lamento para a violação, qua
estaria ocorrendo, da lei na-
cionalista que criou o Fundo
da Marinha Mercante ao ser
êste desviado para o ü,ian"
ciamento de empresas estran-
geiras.

RIO, 20/12/1958



O Movimento Comunista.
ifiOtiCLValO DA PAG. «.
1Snies da paz pode «Impe-
!5T eclosão da guerra c, no
íiso om q«e maníacos mili-
tanies do imperialismo sejam
; asiíulo afoitos, sem levar

., alguma em considera-
. >ntão o Imperialismo se

^.«denará à morto, pois os
,,8o tolera:ão nui* um

que conduz em si tão

pegaoos sofrimentos e des-

graças**
,,viT()S 1X3S PARTIDOS

COMUNISTAS

cao

povos
reglmi

lONOMARIOV ressalta, a
seguir, o'papal de crês-

vnte Importância què desr.m-
penha no mundo a classe ope-

rtrfá e menciona urra série
r]n Axttos obtidos ültimumen-
i,, |j »!o "movimento c
jio mundo.

imühistá

Sobre
inunista

o movimento , Cp-
America Lati-

Ponomariov:
na

Da, escreve'No último ar.o cresceu rã-

pdamente a infliiênc-a dos

partidos comunista* dos

países da Anirrica Latina.
í especialmente da Argentina, ,

O CARÁTER
DO MOVIMENTO

REVOLUCIONÁRIO

O 
movimento revoluciona-
rio tem um caráter uni-

versai. Seu principal apoio é
o campo socialista. Os gran-
des êxitos do campo soéiaHs-
ta sáo êxitos do comunismo
internacional.

Atualmente, quando todo o
sistema capitalista mundial
amadureceu para as irans-
Cormações socialistas, coloca-
SÓ de um modo novo a quês-
tão do des nvolvimento do
movimento operário revolu-

Po;\uíyjaujajv 
*«--»."*'"*, « cionário mundial. Alualmen-

seciiír. o papel de cref fe> este mcvlmento se desen-
cadeia numa fronte conside-'
ràvelmente mais ampla que
antes. Criam-se novo.s focos
de movimento revolucionário.

Também é caracteríslico o-
fato de que se em algumas
regiões do globo o moyüneu-
to operário revolucionário
não consegue, temporária-,
mente, grandes êxitos, como
ocorria ainda há pouco, por
outra parte este movimento,
avança rapidamente em ou-
trás regiões do globo. Se em'
alguns antigis países capita-
listas — nos países do cha-
mado capitalismo clássico --
a: burguesia e seus auxiliares,
os socialistas do direita.1 ain-
du conseguem enganar uma
pari;:; dos trabalhadores, in-
clusive dos operários, em ou-
tros países, porém, particular-
mente nos países do Oriente,
da América Latina- e nu.r.a.
sé-ia de paises da Europa o
movimento opeiá.vio destaca-
?,+ por sóu cáváler combativo,
pèiís coesão, .mosííass um
modelo de têmpira marxista-
leninista e está em ascensão.»

• Uma longa parle do artigo
de Ponomari-::v" é (baleada à
lma que vem sendo travada
po:cj _:artidos eomun-stas _ e
operários contra o revlsiòiás-
mo è outras tehdâacias opor-
tun sias, destacando tar-
ticularmenie o papel desagrê-
ga-Ior desempenhado pelos
dir^iiites da União dos Co-
munistas Iugoslavos.'Numa 

série de partidos co-
munistas travasse com êxito
e já foi vitoriosa a luta con-
tra os agrupamentos revisio-
hisfas, coma ocorreu com os
partidos comunistas dos Es-
tados Unidos, Brasil. Canadá.
Áustria, Itália e Holanda. En-
tretanto, a luta contra o re-
visiomsmo continua e se agu-
ça em alguns pàrticos comu-
nistas.

Depois de mencionar os
êxitos que vêm sendo obtidos
pelos comunistas na luta pe-
Ia unidade da classe operária,
onde importante papel é
ocupado pelos contactos,
alianças e pactos de ação co-
raum entre ps comunistas, os
socialistas e outras forças de
esquerda, Ponomariov passa a
falar sobre os assaltos que
vêm sendo desfechados pelas
forças reacionárias centra as
liberdades democráticas e as
conquistas populares.

«Os partidos comunistas e operários em muitos
paísiés capitalistas estão experimentando novas è sérias
provas. Em tais. períodos, ensina o marxismo-leninisr
mo, é; particularmente; necessário conservar a unidade
das fileiras partidárias, a„pureza da teoria revolucr.o-
nária, a flexibilidade nos métodos de luta, as ligações
com as massas populares. Só é possível enfrentar a
ofensiva da reação com a mobilização das massas,
através da coesão de tôdas as forças da democracia e
do progresso | Nestas condições, não deve haver nem
sombra de estreitezas sectárias, de reservas, de separa-
ção das massas populares. Os comunistas, ensinou V.
I. Lênm, devem trabalhar onde quer que estejam
as massas, dirigir-se a tôdas as camadas populares, e
fortalecer incessantemente as ligações com o povo.»

Brasil.- Chile. LIruquai.. I
Cuba. Venezuela e Colõm-
b;;«. ft conseqüência da lu-
ta atneçiada dos cemunis-
tas pelo desenvolvimento do
inoviratuito democrático, e
dc-'. lir.-Mlação nacional. Des-
d<ro f'm de 1957 • ir.(j-essa-

í1 r-íiii no Partido Còniuiiista
; At-.ociitino • 15 mil. p-s?qás,
i <? i;L:írca de 1.500 no .Partido
' Comunista do Uruguai. O

Partido Gomaniíta d=s V?-
\ n&ueja saiu da claridesti-
\ nidade e transformou-se nu-
\ uia grande força política no

pais. O número de seus
i membros elevou-se a 20
\ !Til.. Um grande exilo do
\ Partido Comunista do Chile
J foi a criação de uma cen-
) trai' sindical única dos tra-
t balhadores chilenos e a
,¦ frente popular do CY"e,
S cuic une Iodos os par.id~s
] de esquerda. Cresceu fcan-
} to a autoridade dos Parti-
\ dos Comunistas, tão ponde-
( rável é a sua importância
j no movimento de liberta-
\ ção nacional, que os go-
\ vemos da América Latina
> foram obrigados, sob pres-

são das massas populares,
a revogar as leis que proi-
biam sua exi.3':ência, ou a
permitir de fato. sua saída
da ilegalidade.

-Os Partidos Comunistas
dos países da América La-

\ tina lutam cada vez mais
estreitamente unidos contra
o inimigo comum dos po-
vos latino-americanos — o
imperialismo dos Estados
Unidos. Isto permite a in-
tensificação das ativ'dades l
dos Partidos Comunistas da *
América Latina, que con-
tam em suas fileiras cora
mais de 360 mil comunis-
tas.. ... - n ¦.

i kmmmm

Anastácio
Ferreira*
dos Santos
\ Í0 «Io Noviliilito iitissn-

«rtilo, faleceu em Hitlvntlor,
O MttlffO liillltiiiií,. opii-rtrlu
Aniihti\el(» rerielru <Ioh Hiui-
lo«i, que (lodlooH niiu vida h
CftUHa «I» proietitriiMiii e da
lliiertii«.-Au Min iniiitl E r a
Annitâoli) um i-i>tusii\s(lr<>
i- exemplar difusor «te VOZ
Ot'KKAKIA, por cuja dl«-
trlhulvfln tra r,-Kpon»,ít»«-l
na koiiu do Curu/ii, im» iialr-
ra du IJIierdiid... onde ko-
/UM» do Krumle cslimit de
tuilus <ts companheiros <• do
l>«)«/o et:i (rural.

Ao fazer ísU^ rc^lNtro,
oomonj ümos |troI liihIumente
O deHHp:ireeiniento de Altas-
tiM'10 l>rr«'lra «io« SanloM.

HOMENS & PARTIDOS «DE ESÇHJEh I

oABONO...
Conclusão da 12a. página
tanto n» plenário :;mo .;ias
Comissões pelas quais, obri-
gatòriariTíni..', teia qut; tvan-
sitar o pr jjnii de imposto de
consumo eom as contas
consumo com as cetito t> mui-
tas emendas qic? r;arrega. e
se a Maioria, dividida como
sa encontra, nao (lidei dar
sozinha a yõ/lãçâo necesfá-
r'a para a aprovado dos dois
diíiposilivo.5 Lucas Lopes, se-
rão míiumao a,s uossibilida-
des.de aprivação do Abono
ainda este çino, dij vèy. que
as .festas nJaluias h;t«viTom-
parão os !:rib^lhi!$ teglslati-
vos'até o uri'* o u -I dc .ia-
neiro.

Hesta wiaa ppssib.di-Tá.:
de de mn acerto w última
hora ántrè' a Maicaria e a
ÜDO.íi^ã .'. . .
CH/NT/.GEM DO GOVlíR-

NO ATTMEMT/RÁ A
CARESTIA 

'

É necessário quo fique bem
clara aos olhos ds todo o po-
vo brasilafer-ò: a responsabili-
dade que cabe ao governo,
ao ced:?r ao estado maior do
entreguisrno instalado com o
sr. íã^lâs Lcnos ho Min!sté-
rio da Fa:ísnda. Um projeto
que visa atender o mínimo
da justa e urgente reivindi-
cação dos servidores públicos
civis b miltares. encostados
à parede pela alia crescente
do custo da vida, não podo
ter transformada num instru-
mento de chantagem para a
extorsão da chancela do Con-
gresso Nacional aos dois pro-
jetos do Minstério da Fazen-
da. .

ABONO SEM AUMENTO
DE IMPOSTOS

O Abono encontra-se, sem
dúv'da. seriamente ameaça-
do. Existem, contudo possibi-
lidades d» vitória: a luta. e
como o tempo urge, mais
enérgica e vigorosa ,do fun-
cionalismo pela aprovação de
seu nroieto, a b.?ta de todo o
povo contra o Plano de Esta-
biliza-^-n Monetára. que os
Dãoi!<&5HÒ3 imperialistas que-
rem impor ao nosso pais.

Livros e revistas recém- '.
-chegados; da; China e. da

Argentina
Em espanhol, francês , e

inglês.
Visite a Editorial Vitória

Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte. 50
sob. U, Telefone: 22-1613
RIO DE JANEIRO -DF
Fornecemos listas de preços
Atendemos também pelo

Reembolso PostaL ,•

PAGAMENTOS DE 11|12 a
17|12!58: Mogi das Cruzes Cr$
1.100.00; Campos Cr$ 800.00;
Curitiba Cr$ 350,00; Brasília

(CONCLU8AO ÜA VAC». 8)
mento su reforça, enquanto
se agravam ns dificuldades
do mundo capitalista. É ver-
dade que os progressos do
mundo socialista silo porten-
tosos o que não 6 boa a si-
titaçüo do mundo capitalista,
iTV'ts niio 6 atitude compati-
vel com a do comunistas es-
perar que tudo venha ealr-
lhes nas mãos.

OFENSIVA NA ITÁLIA

Considera o informe que
ai forças reacionárias estão
em ofensiva na Itália, que
violaram a Constituição, que
reduziram a benévolas con-
cessões do Executivo os dl-
reitos à liberdade, que nâo
respeitam as autonomia lo-
cais, que instauraram a dis-
crlminação entre cidadãos,
tendo havido freqüentes in-
tervenções da íôrça pública
contra os trabalhadores e a
favor dos patrões.

Essa ofensiva da reação
contém elementos de degene-
reseência que poderão levar
a um regime de domínio do
partido clerical apoiado pe-
los americanos. Em alguns
ensaios dessa política, os co-
munistas e os representantes
de outras forças populares
têm dado respostas rap'das e
não privadas de eficácia, no
terreno da denúncia e dos
protestos de massa. As tare-
fas de luta contra a ofensi-
va reacionária não podem,
porem, ser consideradas co-
mo concluídas. Dessas denún-
cias e protestos é preciso que
as -forças populares da Itá-
lia passem à luta sistemáti-
ca no sentido de que a Cons-
tituiçãq, há mais de dez anos-
promulgada, seja respeitada
integralmente. O atual go-
vêrno á isto sé opõe obstina-
damente — afirma Togliatti.

Sobre o caráter do govêr-- no italiano muita discussão
tem havido e não faltou
quem o definisse como ins-
trumento ou manifestação de
um ..chamado novo reformis-
mo, o reformismo católico.
Mas é preciso saber-se de que
espécie seria êsse reformis-
mo. Há o reformismo, lem-
bra Togliatti, que Lênin apon-
tava como sendo tolerável, o
qual permite no processo de-
mocrático avanços gradati-
vos. Mas também há o mau
reformismo, e exemplo típi-
co desse mau reformismo é
o que íaciPta as mais vergo-
nhosas iniciativas reacioná-
rias, é o reformismo de Guy
Moliet, que organizou a guer-
ra de Suez, que fez tudo
que estava em seu poder pa-
ra impedir a unidade do mn-
vimimto operário e que hoje
colabora com De Gaulle.

UNIDADE

Depois de. pregar para o
caso dá Itália reformas eco-
nômicas importantes, como
uma reforma agrária que li-
mité a grande,, propriedade e
dê 'áterrã á' quem a traba-

: lhe,'vum'a refòrmiá industrial
¦ que'v-naciOnàlize tík grandes

monopólios privados e adote
•-• a gestão ?• operária1,; melhores
ícondieQss'-de -funcionamento
da prexòdêneiá e, finalmente,
liquidação do analfabetismo
e criação de uma escola úni-
ca de dez anos, Togliatti
abordou o problema da uni-
dade da classe operária ita-
liana.

Os comunistas são tão ze-
losos por sua autonomia par-
tidária quanto. os I socialistas,
disse o informante. Mas a
questão é que os dois parti-
dos nasceram do mesmo tron.
co, tendo ambos uma compo-
si ção preponderantemente
operária. Dois partidos,' em
tais condições,, ou. colaboram

sem dúvida quem pensasse
a partir do 1085, que houvei-
so chegado um momento de
modificações radicais. Havc-
rio do verlflearse, segundo
pensavam aquelas pessoas,
uma sério de terremotos no
mundo socialista. E na It/i
lia, como reflexos, o Partido
Comunista assistiria ao oca
so de sua própria força o au
toridade. Era uma previsão
de todo errada, de um 'm
pressionismo publicitário in-
fantil. Então alguns socialis
tas sustentaram que deveria
existir uma luta entre og dois
partidos operários, uma luta
aberta, na qual um tendesse
a se desagregar de outro e
jogá-lo para trás. Essa posi
ção, na medida em que teve
eficácia, só serviu aos advor-
sáriog da classe operária, ao
inimigo comum, aos que sem
pre tentaram elevar entre os
comunistas e socialistas bar-
reiras de incompreensão e de
contradições artificiais. Os
próprios socialistas hoje percebem que as sereias que ten-
tavam desviá-los de seu ca-
minho através de um canto
enganador, na hora das defi-
nições nada lhes davam nem
ao menos prometiam. Para
dar qualquer coisa, deveriam
aceitar um ou outro pontodo programa socialista, mas
êsse ponto seria também um

-nm o.b otouíincos pq.-p.h^í
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ra o ma^malismo charlatão,
a social-democrácia ou para
outras tendências,((que, pos-
sam ter apoio'en? grupos da' 
classeraperária,:. afastando-se
assim da verdadeira! posição
de classe.

ponio do programa .;-, >¦
munistas. Natln fetlo. f.iitflo,
porque a gr.mde burguenfa,
nesse terreno, n."io admite
concessões.

Togliatti manifesta n ospé-
rança de que em seu congrci-
ro o Partido Snelcllsta foriH
• ¦tara essa questão e retome
a grande tradição unitária e
•le elasso. a qtinl os dois par-
tidos Hôvdttl tantos dé set»
frttressos.

Comunistas e socialistas,
ou se íõr o caso. o« comunis*
tas sozinhos, têm i">je o de-
ver de suscitar a vdstêncJa
e a luta de todas is força»
democráticas, de modo qut
surja em toda a Itália uma
sólida colaboração organizar
da que oriente as massas po-
pulares, que barre o canil-
nho ao part'do clerlcal, criatt-
do condições para que se ve-
rifique em todo o pais uma
renovação econômica e poli*
tica, em defesa da democrá'
cia e da paz.

O PARTIDO

Togliatti, ao concluir, ia*
lou da necessidade de consti-
tuiç&o de um partido disci-
plinado e ativo, de um pai*ti-
do combativo, Observando qut
para isso é necessária uma J*>
nha política definida, além
de uma sólida base Ideológi*
ca.

FARSA ELEITORAL
Conclusão da pag 4 :

«IO, 20/12/1958

Entre os socialistas houve

VOZ OPERÁRIA 

Movimento 26 de Julho.
Idêntico objetivo tiveram

os brindes de John Foster
Dulles a Batista, durante uma
recepção na Embaixada de
Cuba em Washington. Foi
também para apoiar Batista
e seu candidato e para intl-
midar o povo cubano que,às vésperas da eleição vários
navios de guerra dos Esta-
dos Unidos ancoraram no
porto de Havana para uma"oportuna" visita de corte-
zia. E, para tornar bem cia-
ra a posição de seu governo,
o Embaixador dos Estados
Unidos, Mr. Smith, no mesmo
dia do pleito visitou os três
candidatos, Aguero, Grau
San Martin e Sterlíng.

MANIFESTO DO C. N.
DO PARTIDO SOCIALISTA

POPULAR
Logo após a proclamação

dos falsos resultados da oíei-
ção de 3 de novembro, que
leva Rivero Aguero à suees-
são do ditador Futgcncio Ba-
tista, o Comitê Nacional do
Partido Socialfota Papular.
partido da classe operária
cubana, lançou importante
Manifesto.

Denois de recordar sob quo
condições Batista impusera o
seu continuador, diz o docu-
mento: — "Cuba continua na
mesma crise, sem solução e
sem outro caminho para uma
solução que não seja a luta
vigorosa do povo, unido em
sua ação e em seus objetivos"
E, continua: "Rivero Aguero,
o presidente do conti nuismo ,•
imposto em unia farsa, elei-
toral, havia declarado em sua
propaganda para atrair ál-
gum crédito popular em seus"comícios", que se encontrava
disposto a ir até onde fosse
necessário para encontrar a
pa2 e a concórdia". Agora
terminada a comédia, diz
que buscará essa "paz e
concórdia" pelo mesmo ca-
minho que Batista, isto
é, pelo caminho que condu-
ziu à guerra civil, ao sangue
do povo derramado, ao cri-
me. à crise que divide a na-
ção."

Continua o Manifesto:"Hoje como ontem, repeti-
mos: essa não é a solução.
— O caminho da solução pa-
ra Cuba, de paz, estabilida-
de e concórdia, é o caminho
da democracia, da liberdade,
da aplicação de um progra-
ma popular o da vontade do
votante livremente expressa
o honradamente reconhecida.
Tal caminho —como afirma-
mos antes da farsa — se ex-
pressa simplesmente nas se-
guintes reivindicações demo-
cráticas da nação: imediata re-

núncia de Batista e seu g«svêrno è anulação da farsa;
governo provisório capaz de
assegurar os direitos demo*
cráticos mínimos do povo;
restauração das liberdades
democráticas, libertação de
todos os presos políticos a
por delitos de opinião, regres-
so dos exilados, derrogação
de tôdas as leis e medidas
de exceção,, punição para os
criminosos que ensangüenta.-
ram Cuba. etc, e sobre tais
bases a convocação, em pra*
zo breve, com garantias pa*
ra todos os partidos e ror»
rentes de opinião, de eleições
nas quais os cubanos possam
ir livremente às umas e for-
mar um governo de ampla
coalizão democrática e pa*
triótica, capaz de realizar as
Indispensáveis transforma*
ções que a nossa economia
exige. — Esta continua a ser
a solução: solução de PA2S
E DEMOCRACIA pela qual
lutamos."

Por fim., nesse doeumentbt
o C. N. do- P.&F. assim deü-
ne as tarefas dos comunis»
tas, da classe operária e de-
mais patriotas cubanos:"Não bá nenhuma modi«
ireação em' nossas tarefas nm
batalha pela liberdade, para
a conquista de solução que
nossa pátria reclama. A pa*
lavra de ordem, agora mais
do que nunca é de unir-se! A
união é a garantia da vitó*
ria do povo. Unirem-se os
trabalhadores em seus locais
de trabalho, os camponeses,
os professores, unirem-se oa rj
estudantes, unir-se o movi.
mento cívico, unir-se a opo* ¦
sição. União de todos pela»
reivindicações próprias de c*»
da setor e contra a tirania. .
Unir a luta nas cidades à lu*
ta nos campos, unir a ação
reivindicatõria civil à luta ar*
mada e vice-versa, para ca* '
nalizar e concentrar todos os
esforços numa mesma e úni*
ca direção. Isto o que resta
a fazer agora, depois do fr»»'
goroso fracasso da farsa.

Este é o apelo do Partido
Socialista Popular • e tcdoi •
os partidos, grupos, movi*
mentos oposicionistas e de-
mocráticos neste momento da
intensa alegria pela derrota
inflingida à tirania e aos seus
patrões imperialistas nas ur*
nas espúrias de 3 .de novenv
bro. Que o form'dável exem-
pio das-massas do-povo. eom
sua :uhidade nas ?ãè3es 'e seu
vigoroso repúdio à. farsa du»
mine e guie o caminho para
a solução de paz e -democra-
cia quel Cuba reclama e ner
cessita, e que desejamos, nós,
os revolucionários e verdades-
ros oposicionistas."

 PÁGINA IA
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res se mobilizem com urgftt»
cia, a í«m de conseguir que
»n fixação do novo salávio
pelas autoridades governa*
mentais seja levada em con-
ta a aua opinião.

A QUESTÃO Í 
'?

DO REZONEAMENTO
Naturalmente, em todas

as regiões será seguido o
(exemplo do Distrito Federal,
Isto é, os vogals dos empre»
gados nas Comissões de Sa*

A Comi^ão de Salário Mínimo do Distrito Fe- mil cruzeiros, para . qual j. tavia rido eonqutotada ^seguifa aTrova^o feS-
Tal^CSrrslde5a??1(> «^-cwnte a tabela organizada a boa vontade do Presidente da República, a fim de m 8aHriaisPmá£ conS»do B-Ufi, estabeleceu em 6 mil cruzeiros o novo sala- evitar que novas dificuldades viessem impedir a decre-

tação dos novos níveis dentro do prazo desejado,

n

A PARTIR OE PRIMEIRO DE JANEIRO
mínimo para a região.
Na Comissão não faltaram propostas, partidasisamente de vogais dos empregadores, de que oiovo salário fosse fixado em nível mais elevado. Umaleias, de 8 mil cruzeiros, foi apresentada pelo sr.iàfonso Luiz Pereira Júnior, vogai dos empregadores

gue, ao contrário dos demais representantes patronais,-jflesde o início da campanha formou ao lado dos em-
pregados pela concessão da excepcionalidade. OutroVogai empregador propôs 6.600 cruzeiros.

Para as necessidades dos trabalhadores tais níveis

'•.

DECRETO ANTES DO NATAL
A ata da reunião da CSM

do Distrito Federal que a-
provou o novo salário já foientregue ao Ministério doTrabalho. Espera-se que embreve ali cheguem as atasdas Comissões de todas as re*

.M _âra uiivio gtôes, a fim que o problema
Hão seriam absolutamente exagerados~~Mas oTvoèíis -S°ss*** s!r _ eiicamíl*hado ao
8o* --^doa preferiram vftar pela pr?AT 6 ST&^JSS^E

JSb Mm* Bl_ 'Nf tStimTsTLtmti^m%SSTmm ' ~~"*« f* ¦*-*-*-*-

ONALISMHONO AO FUHCI
MM AUMENTO DE IMPOSTOS

Ií f£* TatJ? peJ? .*ovêrn? visa "««car do Congresso o Plano de
[Estabilização Monetária — E possível a vitória dos servidores se seintensificar a sua luta

in
A poucos dias do encerramento dos trabalhos porotivo das Festas de fim de ano, e já reunida em

prorrogação de sessão legislativa, a Câmara se encon-
|*ra praticamente impossibilitada de votar o projeto n.;*. 759/58, que trata do Abono Provisório de 30% a serteoncedido aos funcionários públicos civis e militares apartir do próximo mês de Janeiro.

Ê que a aprovação desse projeto, objeto de com-,|>romisso assumido pelo Presidente da República com.««servidores públicos, foi inesperadamente colocada
jjob a dependência da aprovação anterior das novasleis de imposto de consumo e do selo, que informam o/flano de Estabilização Monetária do sr. Lucas Lopes.
REAÇÃO Ã CHANTAGEM DO GOVERNO

Tendo fracassado a primei*»a tentativa de impingir ànação o Plano de Estabiliza-
Jão, o governo, aproveitando-
•e do Abono para o funcio-
Balismo voltou à carga.

No princípio da semana,
A Câmara votou o regime de
urgência pedido pela Maio-
ria para os projetos de refor**ma (com aumentos) das leis
iflò imposto de consumo e de
Éêlo, e do Abono, a requerl*
anento da Oposição.

Dias antes, a liderança do
Moco partidário da Oposição
gomara público os termos em
Igue aceitaria colaborar no

sentidp de que ao Executivo
sem novos aumentos de im
postos, fossem dados recur*sos financeiros a fim de fa*
onL face ao Pagaroento dos30% do abono provisório. Olíder do PTB, deputado Fer*nando Ferrari, também con*trãrio aos projetos do Planode Estabilizarão, visando rè-duzir o defic;t orçamentário
às custas de maior miséria
para o povo, apresentara umsubstitutivo ao projeto dosnovos impostos de consumo,
que nem mesmo chegou a ser
apreciado pelo governo.

Quarta-feira ultima, depois

de terem chegado à Gomis*sao de Constituição e Justi*ça, por volta de 1,30 da ma-drugada, mais de 100 emen-das ao projeto de nova lei deimposto de consumo, o sr.Armando Falcão, líder daMaioria, deu conhecimento àOposição da resposta negati*va do governo às suas sügès*toes, visando a obtenção derecursos para o pagamentodo Abono sem novos aumen*tos de imposto indiretos queviriam, num segundo t:mpo,anular completamente não o
pequeno aumento provisórioconquistado pelos servidores
públicos, como ainda os no*vos salários miramos decre-tados.

Colocada a questão em têr*mos de dilema — Abono comaumento de impostos ou na*da — a Oposição, sempre
pronta a tirar partido dascircunstâncias, £ anunciou asua decisão de recorrer ao re*curso da obstrução : total pa*ra impedir a votarão dos pro-jetos em regime de urgência
prioritária,

AMEAÇADO
O FUNCIONALISMO

Estabeleceu-se o impasse.
Se a obstrução funcionar,
Conclui na llã. página

o competente decreto*.
Caso, porém, as Comissões

não concluam os seus traba»
lhos com a devida presteza
deverá ser observado o que
estabelece o parágrafo único
do artigo 115 da Consolidação
das Leis do Trabalho, o qual
diz o seguinte: «Se uma ou
várias Comisseos de Salário
Mínimo deixarem de remeter
cópia autêntica da ata a que
se refere o artigo anterior e
no prazo fixado pelo para-
grafo do mesmo artigo, (15
dias), o Ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio subme*
terá ao Presidente da P-epú-
blica uma proposta de sala-
rio mínimo para a região,
zona ou sub-zona, baseada no
critério de comparação com
as regiões, zonas ou sub-zo-
nas de condições semelhan-
tes».

Como, até o momento, nem
sequer a excepcionalidade foi
ainda aprovada em todas as
Comissões, é de prever queem muitos locais os novos ni*
veis serão fixados pelo cii*
tèrio acima referido. Impõe-
se, por isso, onde o caso se
apresenta, que os trabalhado-

tes com a alta verificada no
custo da vida do que aqueles
apresentados na tabela do
SEPT.

A referida tabela, além de
não corresponder à realidade
da elevação do custo da
vida, mantém proporcional»
mente as diferenças salari-
ais, em muitos casos injustl-
ficáveis, entre as regiões em
que está estruturada a msti»
tuição do salário mínimo.

Tais diferenças salariais,
além de injustas, porque os
trabalhadores recebem menos
em regiões de custo de vida
idêntico ao de outras onde o
salário é mais elevado, pro-voca ainda o desequilíbrio
das atividades econômicas,
pois é inevitável o desloca-
mento da mão-de-obra paraas regiões onde a remunera-
ção é melhor. É um probJe-ma que afeta, portanto,' não
só aos operários.

No entanto, o rezoneamen»
to que se pretendia fazer com
o objetivo de corrigir essas
anomalias, a esta altura não
se apresenta praticável. Ina
prolongar demasiadamente c-strabalhos da revisão, impe-
dindo que os trabalhadores
possam ser beneficiados pelamedida dentro do prazo espe-
rado. Por isso, mantendo ozoneamento existente, os re-
presentantes dos operários
procuram contornar a situa-

çao, conseguindo qUe 0nt-as regiões, zonas ou buÍ-tInas do custo do vida Idíniíco ou oprox.mado, as dlfcrcn!íaa salariais sejam ai»i.«Bimbóllcas. Em sai &
SSf wmpl°' os traba»-at!
res batem-se para our*maior diferença salarial*tre as 5 regiões existentes naíexceda a 200 cruzeiros. A|Salmente tal diferença é de a£cruzeiros c a tabela do SEPTeleva-a para 900 cru7.e!;JSe íôr vitorioso o oonín ,'vista dos trabalhadores 5belecendo*se para a ca2paulista o mesmo salário mmmo do Distrito Federal âmenor salário do Estado díSao^Paulo será de Sm\^

O PROBLEMA
DA VIGÊNCIA

Uma vez decretados 0s no-vos níveis salariais, apresen!ta-se o problema da sua vi-gência, que os trabalhadores
querem a partir de 1. de £neiro próximo. J*

A Consolidação das Leis
do Trabalho estabelece queo salário mínimo entre cmvigor sessenta dias após asua decretação. No entanto,
argumentam os trabalhado-
res, o prazo de sessenta diasestabelecido por lei diz rea.
peito à entrada em vigor dosalário mínimo quando -ia
sua instituição.e não quandose trata da revisão dos níveis.
Por outro lado, consider.i-se
que, quando o salário mini»m0 é revisto-em caráter ex*cepcional, justifica-se a suavigência imediata, conside-
rando-se que há uma neues*sidade de urgência a ser a»tendida. Nesse sentido já há
jurisprudência firmada atra»vês de sentença proferida
pelo Supremo Tribunal Fe*deral em 1956, a que tam-bém fêz referência o «Jornaldo Comércio» do dia 15 docorrente.

FORTUNY EM LIBERDADE

SUPREMO DECIDIU ILEGAL A PRISÃO
DO LÍDER GUATEMALTECO

Fundamentos do voto do ministro Cândido Motta Filho — Nin-guem pode^ser expulso do país por atividades pregressas em fa-vor do comunismo — Reconhecido o direito de asilo
Uma prisão para expulsão que só sebaseia em infração penal que ainda não foiapurada em processo regular, mediante sen-tença judiciaria, sai das regras aplicáveis,fere direitos, individuais, cujas garantias es-tao expressas no artigo 141, § 20, da Cons-tituiçao Federal. E fica ainda mais paten-te essa violação quando, a pretexto de ex-pulsao por crime comum, se quer é expul-sar o exilado político."Sob esses fundamentos, constantes dovoto do ministro Cândido Motta Filho, oSupremo Tribunal Federal concedeu, porunanimidade, habeas-corpus a José Ma-nuel Fortuny. O perseguido político guate-malteco, que se encontrava ilegalmente

preso na Divisão de Polícia Política e So-ciai desde o dia 3 de outubro próximo pas-sado, foi posto em liberdade no dia mes-mo do julgamento (quinta-feira. 15)
SER COMUNISTA NÃO É MOTIVO

_„Em seu voto, o ministro Cândido MottaFilho, que foi relator do pedido de "ha-
beas-corpus", assinalou que "ninguém po-de ser expulso do país por atividades pre-gréssas em favor do comunismo." — "Real-
mente — afirmou o magistrado — o pa-ciente está preso para ser expulso. E, noentanto, nenhum motivo há para a expul-são, mesmo porque a sua entrada irregu-lar no pais está tão só, meramente, afir-mada pela Polícia, que diz estar aforadona 10? Vara Criminal um processo peloqual deverá responder o paciente. Aconte-
çe, porém, tratar-se, conforme as própriasinformações da autoridade policial, de umexilado político."E a seguir: "Ninguém pode ser expul-so do país por atividades pregressas emfavor do comunismo. Ninguém pode serexpulso se não praticou atos que dêem mo-tivos á expulsão. Nada praticou o pacienteque fensse a ordem pública, que ameaças-se o regime político, que provocasse situa-ção internacional perigosa ou que ferissea dignidade nacional. Não encontro assimum ato capaz de motivar a expulsão, a. não ser uma fraude, que as próprias in-

formações policiais acham secundária.Mas, o que fundamenta a prisão e, con-sequentemente, a expulsão é a atividadepolítica pregressa no estrangeiro."
DIREITO DE ASILOReconhecendo dever ser concedido asi-lo a José Manuel Fortuny, assim concluiuseu voto, o ministro Cândido Motta Filho:Ora, na realidade, o paciente não pas-sa de um asilado político. E em país ai-,gum, que tenha o seu Estado organizadonas bases dos Direitos dos homens e nosprincípios das liberdades democráticas, po-de-se negar o direito de asilo aos que nelese encontram por motivo meramente poli-tico. E o Brasil, que sempre proclamou ereconheceu esse direito, não vai negá-loagora, transformando uma expulsão numa extradição impossível, se vista combons olhos pelo direito e pela Justiça."

PRISÃO ILEGALü advogado Luiz Mário Camargo Xa-vier, que impetrou a ordem de "habeas-cor-
pus em favor de José Manuel Fortuny,sustentou oralmente o pedido na sessão de
julgamento do Supremo Tribunal Federal.Em sua longa e fundamentada petição, odefensor do político guatemalteco demons-trava inicialmente, que a prisão de Fortu-ny pela DPPS e a decretação posterior desua prisão preventiva pelo Ministro daJustiça violou dispositivo expresso daConstituição, segundo o qual ninguém po*de ser preso senão em flagrante delito ou
por ordem escrita da autoridade competente, nos casos expressos em lei. Além dis-so, a prisão ou detenção de qualquer pes-soa — de acordo ainda com dispositivoconstitucional -— deve ser imeditamentecomunicada ao juiz competente, o que no
caso não foi feito. Em seguida, o dr. Luiz
Xavier analisa, sob diversos aspectos, a
ilegalidade do ato ministerial, acentuando
que a Fortuny é assegurado o direito de
defender-se em liberdade no processo de
expulsão que lhe é movido.
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